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ILLUSTRISSIMO  E EXCELLENTISSIMO 
SENHOR. 
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U me  atrevo  a offerecer  a V,  Excbllen- 
CIA  as  folhas  fegumtes  como  o tributo  dos  mais 
Jinceros  agradecimentos  ^ que  lhe  devo  defde  o 
tempo  em,  que  perdi  o meu  bemfeitor  e amo  \ 
0 J\larechãl  ’ dos  Exércitos  General- o Princi-' 


pe  Chrijliano  de  Waldech 

Offereço  ejles  meus  difvelos  a V.  Excets 
zENciA  5 excelfo  Amigo  y ProteBor , e Cultivador 
das  Sciencias  6‘  Artes  y como  hum  monumento 
público  de  que  faqo  o meu  pojjlvel , para  me  mof 
trar  nao  inteiramente  indigno  da  graqa  y com 
que  S,  ALTEZA  REAL  por  intervenção 
de  V , Excellencia  fe  dignou  honrar-me. 

Nad 


NaÕ  tenho  outro  empenho  publicando  ejlas 
folhas  5 fenad  procurar  a opportunidade  de  mof- 
trar  puhlkamente , quanto  ejlimaria  poder  fer 
util  à Naçao  ^ e ao  EJlado  em  que  vivo,  ^ 
Keceba  E,  Excellencia  ejlas  ObfervaçÓes , 
que  me  offereceu  a minha  experiencia  e o meu 
ejludo  5 com  a promejfa , de  que  farei  fempre 
toda  a minha  diligencia , para  merecer  mais  a 
benevolencia , com  que  E,  Excellencia  me  hon- 
rou , e para  fazer-me  o mais  util  que  for  pof-^ 
fivel  aos  Eajfallos  de  S,  ALTEZA  KEAL^ 
Por  iffo  peço  me  continue  para  o futu- 
ro ^ o mefmo  magnanimo  acolhimento  ^ com  que 
E.  Excellencia  7ne  dijlinguio , para  que  nun- 
ca deixe  de  gozar  da  honra  de  confeffar  que 
fou 

De  E.  Excellencia 

0 mais  obediente  e fiel  criado 


Jorge  Henrique  Langsdorf. 
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O FIM  dos  Hofpitaos  he  o melhoramento  da  fitua-- 
çaô  calamitofa  da  parte  do  genero  humano  mais 
digna  da  commireraçaõ  de  feus  femelhantes;  mul- 
tiplicando-fe , e diverfíficando-fe  por  efte  meio  os  mo- 
dos de  exercitar  a caridade  a mais  benefica.  Com  o pro- 
' greíTo  da  cultura  na  Europa  marchou  com  igual  paflb 
o augmento  do  zelo  de  foccorrer  noíTos  irmãos  enfer- 
mos, e miferaveis,  mediante  innumeraveis  loftitutos  def- 
- ’ 
ta  efpecie  , os  quaes  fao  em  fi  mui  diíFerentes , e prin- 
cipalmente conüílem  nos  feguintes. 

Uojpitaes  para  Partos. 

Eíles  Hofpitaes  forao  inílituidos,  para  que  as  pef- 
foas  igualmente  cafadas  , como  folteiras  achaíTem  hum 
afylo  feguro,  para  poderem  parir  commodamente.  Quan- 
tas ha  deílas  infelizes  , que  apenas  poíTuem  hum  quarto 
pequeno,  aonde  fao ; obrigadas  a viver  do  trabalho  de 
fuas  mãos  , fem  terem  criados  , nem  accommodaçoes , 
nem  recurfos  neceííarios  para  procurados  ? Huma  inno- 
cente  , e defampârada  'criança  , que  vem  neílas  circum- 
'ílancias  ao  mundo,  fuftenta-fe  do  leite  nocivo  da  defef- 
perada  mãy ; e aíTim  logo  nos  primeiros  dias  dá  prin- 
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cipio  a huma  vida  miferavel,  e frágil  , ou  fuccumbe  cm 
fim  ao  pezo  da  defgraça. 

Os  Hofpitaes  inftituidos  para  remediar  eíles  males 
honraÕ  infignemente  o efpirlto  humano  : naõ  fó  pelo 
augmento  da  populaçao  dos  Eftados  3 mas  porque  elles 
mefmos  íe  conftituem  as  mais  perfeitas  efcolas  da  arte 
obftetricia  , embaraçando  , que  tanto  as  mays  cruéis  , 
como  as  almas  fracas  , mortificadas  pelo  pejo  mal  enten- 
dido , fuccumbaó  nos  momentos  os  mais  funeílos  á ten- 
tação enorme  de  matar  feus  proprios  filhos  3 attentado 
execrando,  e terrivel ! ainda  que  os  feus  deílroços  atro- 
zes faõ  menos  vifiveis  nos  Dominios  Portuguezes. 

Hofpitaes  Militares  , e Maritimos-» 

Todos  eíles  Hofpitaes  fao  mui  diíferentes  dos  aci- 
ma referidos  3 aquelles  faÕ  fó  para  mulheres  , e eíles 
principalmente  para  os  homens.  Neíle  tempo  beilicofo 
tem-fe  efcrito  tanto  em  Alemanha , Inglaterra , e França 
fobre  eíla  claíTe  de  Hofpitaes  , que  eu  excederia  os  li- 
mites deíle  Opufculo  , fe  me  propuzeíTe  a apontar  fo- 
mente hum  refumo  do  que  fe  tem  publicado  fobre  ef- 
te  objeélo  3 e por  iíTo  me  contento  com  dizer  , que  os 
Hofpitaes  Militares  Auílriacos , e os  Marítimos  Inglezeí 
parecem  merecer  o maior  appiaufo  , e confideraçaó. 

Hofpitaes  para  Doudos» 

Os  Hofpitaes  dos  Doudos , ou  Gafas  d’Oraies  de- 
rem fer  diverfos  de  todos  os  outros  antecedentes  , a 
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rcrpeito  da  conftrucçao  dos  edifícios  , do  regulamento 
economico  &c.  Eftes  faô  tanto  mais  vantajofos , quanto 
menos  número  exigem  de  peíToas  para  a infpecçao  , e 
ferviço  de  hum  grande  número  deftes  infelizes  j e quan- 
to mais  fe  pode  obviar  com  poucos  enfermeiros  , que 
eftes  infelizes  naô  façaõ  mal  a íi  , ou  aos  outros.  En- 
contraô-fe  muitas  vezes  doentes  , que  precífaô  toda  a 
fua  vida  do  cuidado  de  peflbas  hábeis , que  faibao  go- 
vernar as  paixões  dos  aífliílos  por  meio  de  paixões  con- 
trarias : o que  requer  muita  attençaõ  , experiencia  , fir-' 
meza,  e huma  total  ifençaõ  de  medo;  qualidades,  que 
naõ  fe  adquirem  fenaó  á força  de  pratica. 

A-aíTiftencia  dos  doentes  defta  natureza  he  na  vida 
commum  acompanhada  de  tantos  trabalhos,  e defpezas, 
que  os  pobres  por  falta  de  meios  naõ  podem  gozar  dei- 
la  ; e por  iíTo  os  Eftados  foccorrem  as  fuas  faltas  do 
melhor  modo  poíTivei ; fundando  expreíTamente  Hoípi- 
taes  para  efte  fim. 

O grande  Hofpital  público  de  S.  Lucas , e hum 
particular  , que  vifitei  na  Cidade  de  Londres  , a que  o 
célebre  Willis  aílifte,  faõ  , fem  contradicçaõ  algu- 
ma , os  mais  bem  regulados  , e aftiftidos  , que  ví  noe 
Paizes , em  que  tenho  viajado. 

Hofpitaes  para  Bexigas. 

Eftes  Hofpitaes  derem  fer  diíFerentes , e Veparado* 
de  todos  os  outros.  A utilidade  geral  , que  refulta  á 
Humanidade  deftes  eftabelecimentos  he  taõ  conhecida  i 
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que  parece  eftraniio  , que  fe  naõ  tenhaô  propagado  á 
proporçaõ  da  fua  grande  utilidade.  Em  Inglaterra  fe  R- 
zeraò  maiores  progreííos  nefte  genero  de  Inftitutos , do 
que  em  Paiz  algum  civilizado.  Hum  Medico  muito  acre- 
ditado do  Hofpital  das  bexigas  em  Londres  , o Doutor 
Woodville  , diz  , que  elle  naõ  tinha  perdido  mais  do 
que  huma  criança  de  cada  600  dos  feus  inoculados. 

Hofpitaes  para  Cancros  , mal  Venereo  , Caries  , 
Gangrena 

Nas  grandes  cidades  , aonde  fe  accumulaõ  doenças 
pegadiças , feria  da  maior  utilidade  para  o Público,  que 
houveífem  Hofpitaes  para  cada  huma  deitas  moleftias 
em  particular.  A utilidade  , que  os  praticantes  tirariaõ 
de  taes  Inftitutos  , feria  taõ  coníideravel  , como  o pro- 
veito para  a fciencia  medica  j e por  iftb  faõ  importan- 
tiílimos  para  o intereíTe  de  todo  o genero  humano;  por 
quanto  os  Médicos  de  hum  femelhante  Hofpital  pode- 
riaõ  fazer  muitos  progreftbs , e obfervações  fobre  o mo- 
do de  tratar  , e curar  as  moleftias  particulares  , tendo 
occaííaõ  de  ver  mais  doenças*  de  huma  efpecie  em  hu- 
ma femana , do  que  muitos  outros  podem  vêr  em  hum  , 
ou  mais  annos. 

Os  Hofpitaes  , que  tem  efte  deftino  , ou  deveriaõ 
fer  abfoluramente  feparados ; ou  fe  deveriaõ  allugar  cafas 
particulares  em  differentes  bairros  da  cidade  de  hum  ar 
faudavel , aonde  encontraíTem  a mefma  aíliftencia  medi- 
cinal , e o mefrao  commodo , como  no  proprio  Hofpi- 
tal 
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tal  geral  , do  qual  logo  trataremos  ; e a cafa  principal 
aonde  fempre  exiftir  a maior  quantidade  de  doentes , fi- 
cará por  eíle  meio.fegura  de  naõ  ter  o ar  taò  inficio- 
nado. 

Hofpitaes  Geraes. 

• I 

Os  Hofpitaes  geraes  fao  aquelles  , em  que  fe  rece- 
bem os  enferrrios  de  todas  as  claíTes , e de  ambos  os  fc- 
xos  ; faô  eftes  , além  da  utilidade  geral  'dé^  fervirem  de 
afylo  aos  pobres  aífliélos,  os  que  conftituem  os  priméi- 
ros  mananciaes  da  formaçaò  de  hum  fyílema  racional 
para  o adiantamento  da  fcienciâ  medica  , e cirúrgica  j 
offerecendo  continuadamente  exemplos , por  onde  os  Can- 
didatos podem  eíludar  a economia  animal  defordenada 
por  doença,  ou ' lefa  por  qualquer  caufa  exterior.  Naõ 
ha  coufa  que  influa  mais  fobre  a moralidade  , promo- 
vendo ao  mefmo  tempo  a confervaçaõ  da  faude , e vida 
de  innumeraveis  membros  da  Sociedade  humana,  do  que 
os  Hofpitaes  bem-  conduzidos  , e -regulados.  Ifto  naõ 
obílante  encontraõ-fe  ainda  em  muitos  lugares  grandes 
preoccupações  nas  diíFerentes  clafles  >dos  homens , tanto 
nas  inferiores  como  nas  fuperiores,  contra  os  Hofpitaes, 
mas  eílas  ordinaria  , e unicamente  refultaõ  da  fua  má 
adminiftraçaõ. 

Qual  feria  alias  a razaõ  , por  que  huma  indigente 
criada  , ou  hum  pobre  trabalhador  teria,  difficuldade  de 
entrar  em  Hofpital  algum  , eftando  certo  , que  fO  allí 
acharia  os  remedios  mais  efficazes , os  melhores  Médi- 
cos , e Cirurgiões  ; e juntamente  o maior  cuidado,  com- 
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modo,  e melhor  fuílcnto,  do  que  poderia  efperar  na  fua 
própria  cafa  , ou  na  de  feus  amos  ? 

Hum  Hofpital  bem  inftituido,  e commodo  ao  efta- 
do  particular  dos  doentes,  poíTue  todos  os  bens,  que  lad 
capazes  de  nos  dar  alivio  em  tal  íituaçad  : por  iíTo 
as  peíToas  competentemente  inftruidas  , deveriaô  comba- 
ter as  preoccupaçoes  , que  ainda  exiftem  nas  claíTes  nad 
inftruidas,  contra  eftabelecimentos  tad  proveitofosj  preoc- 
cupaçdes,  que  fad  fuftentadas  ainda  mais  pelas,  narrações 
calumniofas , e chimericas , que  fe  inventaõ  , para  desfi- 
gurar a verdade.  Havendo  v.gr.  queixas  da  má  conducfta 
de  qualquer  peflba  empregada  em  huma  Inftituiçao  Pú- 
blica , deveriad  applicar-fe  os  meios  proprios,  e compe- 
tentes para  fazer  patente  a fua  verdade  ; a fim  de  que 
nem  o geral , nem  o individuo  foffraô  injuftamente  , ou 
que  Corporaçad  alguma  padeça  a injúria  , que  fó  deve  re- 
cahir  fobre  alguns  particulares  verdadeiramente  culpados. 
Eftas  coníideraçdes  , e inuitas  outras  , que  naturalmente 
nafcem  delias  , devem  acautelar  a qualquer  pclToa  , pa- 
ra que  nad  acredite  conclusões  nocivas  ao  credito  , c 
intereíTe  da  beneficencia  pública.  Sendo  o alvo  de  huma 
tal  Inftituiçao  em  li  inconteftavelmente  bom  , e as  inten- 
ções dos  Diredlores  delia  puras  j os  erros,  ou  máo  pro- 
cedimento dos  Enfermeiros  , ou  Serventes  fe  devem  en- 
tad  confiderar  como  males  temporários  , e remediáveis  , 
por  procederem  da  natureza  das  coufas  , e nad  como 
hum  pretexto  , para  que  as  peflbas  caritativas  retirem  a 
fua  benefica  aftiftencia. 

*\ 
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Os  Hofpitaes,  bem  como  todos  os  outros  Inílitutos 
de  piedade  convenientemente  adminiílrados,  fum mamen- 
te honrad  a efpecie  humana  ; e as  utilidades  , que  dalií 
refultaô  faô  taõ  evidentes,  que  qualquer  ainda  fem  prá- 
tica as  póde  conhecer  : mas  com,  tudo  por  mais  provei- 
tofos,  que  fejaõ  d’huma  parte,  fe  da  outra  elles  naõ  fao 
bem  conílruidos,  e regulados,  o mal  excederá  exceíTiva- 
mente  os  bens , que  dallí  deveriaõ  provir  á Sociedade 
dos  homens.  Quantas  razoes  poderiaô  allegar-fe  para -con- 
firmar cfta  verdade  } He  coufa  lamentável , que  huns  Iní- 
titutos  , que  forao  eílabelecidos  para  o recobramento  da 
faude , e confervaçaò  da  vida,  fe  tornem  frequentemente 
cm  viveiros  de  moleílias , e em  habita ç6es  de  morte  pre- 
matura. 

De  todas  as  peíToas  , que  morrem  em  Pariz , huma 
terça  parte  fallece  nos  Hofpitaes  ; no  Hofpital  antiga- 
mente  chamado  Hótel-Dieu  , agora  Hofpice  de  1'Huma^ 
nité  tem  fallecido  ha  poucos  annos  mais  de  hum  doente 
de  cada  cinco  que  entrárao  (i)í'  Nos  de  S.  Thomaz  , 
e de  S.  Bartholomeu  em  Londres  , de  cada  treze  morre 
hum.' No  de  Northhampton  ham  de  cada  dezanove:  em 
Manchefter  hum  de  vinte  e dous ; número  efte  que  exce- 
de muito  á forama  dos  que  fallecem  em  cafas  particu- 
lares. 

Con- 


( I ) Antes  da  revolução  efte  Eftabelecimcnro  podia  con- 
ter 2000  Enfermos  , mas  efte  número  he  agora  reduzida  , c 
por  efta  razaó  acha-fe  muito  melhorado. 
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..Goòforme  a Tabolla  fcguiote  morrerão  no  noíío  Hof- 
pital  -gerai  4e  S.  Joie  nos  últimos  feis  annos  paíTados 
hum  de  cada'  nove  ; e aíTim  quafi  dobrado  número  doá 
que  perdem  a vida  na  maior  parte  dos  Hofpitaes  Ingle- 
zes.  Huma  attenta  , e*  exaéla  inquirição  ácerca  deftas  def- 
graças,  e fobre  os  meios  de  precavellas,  pode  conduzir 
ao  defcobrimento  da  caufa  original  defta  grande^mortan- 
dade  : e qualquer  paíTo  para  melhoramento  deites  defei- 
tos 'confervaria  ao  Eítado  muitos  VaíTailos  ; por  quanto 
he  innegavel  , que  fe  morreífe  fomente  hum  de  dez,  fe 
confervaria  í’ó  neíle  Hofpital  geral  de  S.  Jofé  annual- 
mente  a vida  de  cem  peíToas.;  c por  conlequencia  huma 
vez,  que  o eítado  dos  Hofpitaes  deite  Reino  chegaíTe  á 
perfeição  dos  melhores  entre  os  Inglezes  , iíto  he  que 
de  i8  até  22  naô  falleceíTe  fenaó  hum  , entaô  fó  600  , 
até  8üo  vidas  fe  falvariaô  cada  anno  neíte  Hofpital. 


Taboa  dos  Enfermos  , que  entráraô  , e fallecêraô 
no  Hofpital  de  S.  Jofé. 

No  anno 

entráraô 

fallecêraô 

morreu  hum  de 

179:5 

12000 

1300 

9-  23.  = 94 

1794 

14000 

lóoo 

8.  7^.  z=z  8 i 

1797 

16000 

1700 

9.  4T.  = 9Í 

1796 

1 :500o 

1400 

9.  28.  = 9 7 

1797 

14000 

15' 00 

9*  = 9 T 

1798 

lóooo 

1900 

8.  43.  = 87 

' 
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Todos  os  Hofpitaes  ordinariamente  contém  dema- 
íiados  doentes  , e l’ó  pelo  grande  número  deftes  he  que 
o vulgo  julga  da  bondade  dos  Hofpitaes , ficando  alluci- 
nado  pela  idéa  confufa  , que  lhe  caufa  a vifta  de  huma 
quantidade  excefiiva  á primeira  infpecçao  , e daqui  paf- 
fa  fem  mais  exame  racional  a tirar  conclusões  abfolu- 
tamente  faifas , e nocivas. 

Por  tanto  naõ  he  indiíFerente  a qualquer  amigo  da 
Humanidade  o refleclir  nas  obfcrvações  feguintes : 

A quantidade  dos  enfermos  , que  fe  recebem  em 
hum  Hofpital^  nunca  prova  a quantidade  das  vidas  por 
eíle  modo  confervadas;  nem  o gráo , em  que  a miferia 
he  diminuida ; nem  taõ  pouco  o proveito,  que  daquj  naf- 
ce  para  o Público.  A proporçaõ  dos  curados  , e alivia- 
dos em  hum  certo  periodo  de  tempo , he  o unico  fun- 
fundamenro  para  fe  julgar  da  utilidade  dos  Hofpitaes 
para  a fociedade  dos  homens.  Eíla  proporção  cateris  pa^ 
rthus  ha  de  crefcer,  ou  diminuir  confideravelmente  con- 
forme o gráo  do  aíTeio  , e pureza  do,  ar  ; a qual  fem 
dúvida  depende  do  numero  maior , ou  menor  das  peflbas 
accumuladas  em  hum  mefmo  lugar.  Por  tanto  o juizo  , 
que  o vulgo  forma  do  preftimo  dos  Hofpitaes  em  pro- 
porçaõ do  numero  dos  doentes , funda-íe  fobre  hum  prin- 
cipio errado. 

Por  maior , ou  mais  pequeno  que  feja  o numero 
dos  enfermos  em  qualquer  Hofpital , o eíFeito  feliz  , ou 
fatal  das  curas  , que  nelle  fe  adminiftraõ  , fempre  depen- 
derá da  fua  lituaçaõ  em  ares  faudaveis  , e da  propor- 
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çao  refpeífliva  dos  holpedados  dentro  de  feus  muros. 
Hum  Hofpital  , geralmente  fallando  , deve  receber  muito 
menos  enfermos  do  que  parece  caberem  nelle , ou  para 
melhor  dizer , nunca  fe  deveriaò  acceitar  mais  que  aquel- 
ies  , cujo  numero  foi  determinado  pelo  Tnftituidor. 

Também  fe  deve  fazer  efcolha  dos  individuos , que 
fe  admittem  nos  Hofpitaes  , e obfefvar-fe  : 

. i.°  Se  a doença  poderá  fcr  curada  em  pouco  tempo, 
ou  naô. 

2. °  Se  a doença  , em  quanto  ao  perigo  , e pela  fua 
natureza  requer  a attençaô  de  peíToas  inítruidas  , e ex- 
perientes. 

3. °  Se  a doença  he  contagiofa , ou  epidemica. 

Os  doentes  de  feridas  , ou  fraéluras  &c.  devem  fer 
recebidos  immediatamente  fem  mais  particular  licença  , 
ou  recommendaçao.  Muitas  deftas  enfermidades  fao  de 
huma  cfpecie  tal  , que  nem  faõ  nocivas  ao  ar ; nem  o 
ar  do  Hofpital,  fempre  mais,  ou  menos  damnofo,tem 
influencia  alguma  fobre  ellas. 

Ha  porém  algumas  , contra  as  quaes  fe  deveriaò  fa- 
zer dlfficuldades.  As  moleítias  chronicas , aíTim  como  ci- 
rúrgicas , que  naô  requerem  attençaô  particular  medica , 
ou  cirúrgica  , feriaô  mais  bem  tratadas  fóra  do  Hofpital 
nas  próprias  cafas  dos  enfermos.  Das  gangrenofas,  can- 
crofas  &c.  fallei  ainda  agora  ( pag.  4.  ). 

Naô  bafta  porém  cuidar  na  diminuiçaô  do  numero 
dos  enfermos  no  grande  Hofpital,  he  neceíTario  também 
cuidar  do  melhor  modo  poflivel  no  alivio  dos  doentes 
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fora  tio 'Hofpifal  com  remedios  , e com  toda  a'aíTiílen- 
cia  dos  Médicos  , e Cirurgiões. 

A obfervancia  delias  medidas  produz  as  mais  bené- 
ficas vantagens  j por  quanto  as  camas  do  Hofpital , cujo 
número  deve  fer  determinado  , nao  fervem  fenaõ  para 
os  doentes , que'  naÔ  podem  paíTar  fem  continua  aillílen- 
cia  medica , e cirúrgica  dentro  do  Hofpital. 

Menos  número  de  camas  ferá  neceíTario  em  quanto 
os  que  faô-  tratados  em  fuas  próprias  calas,  fendo  iguala 
mente  merecedores  da  attençaô  compaíliva  da  Humani* 
d ade  , poderiaô  igualinente  fer  foccorridos  fem  accu- 
mular  a infecção  do  ar,  c fazer  ufo  das  camas  4o  mef-!- 
mo  Hofpital. 

- A refpeito  das  enfermidades  internas  , as  peíToas 
com  molellias  inflammatorias  devem  fer  recebidas  com 
preferencia  'ás  chronicas.  As  febres  pela  fua  natureza  faá 
em  íi  muito  differentes  , e as  razoes  , pelas  quaes  ellas 
devem  fer  admittidas  em  hum  Hofpital , faõ  muito  fof* 
tes  ; porém  exillem  também  caulas  que  defendem  algu- 
mas vezes  ella  entrada,  e que  pódem  fer  mais,  ou  menos 
poderofas. 

As  fesôes  , as  febres  inflammatorias  remittentes,  as 
inflammaçoes  locaes  j as  febres  rheumaticas  &c.  faó  tz6 
raras  vezes  propenfas  a fazerem-fe  malignas , ou  conta- 
giofas , que  os  enfermos  deíla  qualidade  podem  entrar 
no  Hofpital  fem  diíEculdade  alguma  j mas  fempre  deve 
haver  cuidado  , que  fiquem  feparados  quanto  fôr  pof- 
fivel , huns  dos  outros.  ' 
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As  febres  contagiofas,  e podres,  aílim  como  outras 
doenças  contagiofas , por  cautella  deveriaô  ficar  mais  fe- 
paradas  , ou  mais  bem  accommodadas  nas  cafas  particu- 
lares acima  mencionadas. 

CAPITULO  II. 

Da  conjlrucçaõ  do  edificio  para  hum  Hofpitãl. 

SUppofto  que  fe  queira  edificar  hum  Hofpitãl  fe- 
gundo  os  principios  da  boa  raza6  , e da  experien- 
cia  , cumpre  confultar  as  peflbas  mais  intelJigentes  , e 
experimentadas  fobre  hum  eftabelecimento  de  tanta  con- 
íideraçaõ. 

O local  do  edificio,  a abundancia  de  agoa,  a dif- 
tribuiçao  dos  repartimentos , e das  janellas  &c.  derem 
fer  obje<flos  da  noíTa  attenta  ponderação;  e principal- 
mente deve  entrar  cm;  conta  a capacidade  dos  Archite- 
cTios,  os  quaes  deveriaô  ter  as  plantas  das  mais  notáveis 
cafas  defte  genero , para  dahi  colligirem  idéas , e fe  ap- 
propriarera  tudo  o que  foífe  compativel  com  o feu  in- 
intento,  e o local  em  que  o devem  pôr  em  execução. 

A elegancia  , a belleza  , e o adorno  exterior  feja 
correfpondente  á bondade  do  governo  interior , feja  até 
o feu  afpedto  admiravel  á vifta  da  maior  parte  dos 
homens  ; de  forte  que  a fua  nobre  fímplicidade  defigne 
o feu  preftimo  interior:  tudo  ifto  pois  deve  fer  total- 
mente commettido  á prudência,  perfpicacia , e bom  goílo 
dos  Architeélos  ; e por  tanto  fó  me  contento  cora  fazer 
as  feguintes  advertências  : A 
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A fituaçaõ  do  edificio  -deve  fempre  fer  algum  tan-  t 
to  elevada  , e fora  das  Cidades  em  terreno  enxuto  , e 
arenoío , perto  de  rios , ou  ribeiras  para  ficar  mais  com- 
moda  a conducjaõ  das  agoas  indifpenfavelmente  necef- 
farias. 

As  circumvizinhanças  deveriaô  eílar  limpas  de  todos 
os  pantanos  , e agoas  eftagnadas  ; e nunca  fe  deveria 
permictir  que  perto  fe  edificaíTem  fabricas,  ou  outros 
edificios  , que  podeíTem  vir  a fer  nocivos  ao  ar. 

Na  configuração  do  edificio  fe  deve  fempre  evitar 
toda  a cafta  de  linhas  curvas  ; por  quanto  o movimento 
do  ar  vai  fempre  em  direcções  redlas  ; e he  pofto  em 
movin  ento  , obftruido  , e reflexo , analogamente  com  todas 
as  furças  elafticas.  Por  confequencia  difto  deve-fe  regei- 
tar  a fórma  quadrada  dos  clauftros  dos  Mofteiros  ; pois 
que  o ar  fe  demoraria  nos  vácuos  interiores  , e a fua 
livre  corrente  acharia  os  impedimentos  dos  diíFerentes 
lados.  Também  naõ  he  conveniente  a forma  dos  edifi- 
cios parallelos  ; porque  também  hum  dos  lados  impede 
o curfo  livre  do  ar  do  outro.  Eis-aqui  as  razões  ta6 
íimplesjcomo  evidentes  , por  que  figuras  quadradas,  pa- 
rallelas , circulares  &c.  naÕ  devem  entrar  em  confideraçaõ,^  » 

onde  fe  podem  efcolher  outras.  Pela  mefma  .razaõ  naõ 
fe  devem  igualmente  confentir  muros  *altos  em  torno  do 
edifício  , a fim  que  o ar  puro  , frefco  , e ameno  em  toda 
a fu,a  ferenidade  falutifera  tenha  fempre  o feu  benigno 
acceflb , e moftre  a fua  influencia  aprazível  fobre  os  en- 
fermos. . . 

. Sen- 
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-í'  Sertdb  pois  a figura  do  edifício  hum  dos  requifíros 
de  maior  artençaô  , eu  paífo  a expor  algumas  idéas  fo- 
bre  a conftrucçao  nas  figuras  íeguintes  : os  lados  deftas 
figuras  faô  divergentes,  e deixaô  na  parte  media  do 
edifício  eípaço  fufficienre  para  huma , ou  mais  falias  , 
aòndè  fe  devem  collocar  a -Capella  , a Botica,  a caía 
da’s  obfervaçoéS' Cirúrgicas  , para  o exame  dos  doentes 
qüe  Veiri  • de  fóra  , para  as  Juntas  dos  Médicos  , e Ci- 
rurgiões*, para  a Livraria,  para  os  aíTiílenies  , os  Guar- 
das , ■'os  ‘ Enfermeiros  &c. 


'A  altura  do  edifício  nao  deveria  exceder  a dous  an- 
dares ; as  enfermerias  deveriao  ter  15  pés  de  altura  , 
cotn  tanto  efpaço  para  cada  doente  , quanto  geralmen- 
te . fé  dá  a hum  quarto,  em  que  dorme  huma  peflba.  Os 
Francezes  nos  feus  regulamentos  parâ  os  Hofpitaes  Mi- 
litares^ eftabèlécem  huni  efpaço  de  2^0  pés  cúbicos  mais, 
ou  menos  para  cada  doente  ; de  maneira  que  em  huma 
fala  de  to  até  ii  pés  de  altura,  as  camas  devem  ef- 
tar  fepáradas  huma  da  outra  ao  menos  doüs  pés  j em 
quarto  de  9 pés  de  altura  , dous  pés  e meio.  Deftes 
princípios  podem  deduzir  os  Architeélos  o feu  calculo 
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á vjfta  do  numero  des  enfermos,  que  íe  haó  de  aceom- 
modar  , e lobre  a extenfaõ  conveniente  do  projedtado 
Hoípital. 

As  portas-,  e janellas  devem  fer  conftruidgs  de  for- 
ma que  nao  admittaô  corrente  alguma  de  ar  , que  poíTa 
oceafionar  alguma  conftipaçaô  aos  enfermos  ; e fempre 
devem  liaver  algumas  janellas  , que  fe  poíTaõ  abrir  de 
alto  a baixo  ; a fim  de  dar  entrada  a tnaior  porçaô  de 
ar  frefeo  em  cerras  occafiôes.  ' - 

Poílo  que  foíle  inevitável  o dar  ás  falias  huma  vaf- 
ta  extenfaõ  , ou  comprimento  , eílas  deveriaõ  íer  dividi- 
das em  repartimentos  competentes,  com  portas  largas, 
abertas  de  alto  a baixo  j a fim  de  poder  produzir  de  qiian* 
do  em  quando  huma  corrente  do  ar  correfpondente  por 
todas  as  falias. 

Cada  'enfermaria  deve  ter  duas  portas.  O aíToalhado 
dos  quartos  deve-fe  fazer  de  madeira  , e diante  dos  meí- 
mos  os  corredores  , e patamaes  das  efeadas  j e eílas  fejao 
de  pedra  , largas  , feguras  , e commodas. 

Também  deve  haver  huma  chaminé  em  cada  falia 
pequena,  e nas  maiores  fempre  devem  haver  du«s,íhu- 
ma  no  principio,  e outra  no  topo;  eílas  fervem  para  fe 
aquecerem  os  remedios  , cataplafmas  , ptifanas  i>cc.  , e 
confervar-fe  eonílantemente  nellas  lume  accefo  , que  ednn 
corre  muito  para  entreter  huma  fuave  circulaçaõ  dõ  ar. 

O Architeclo  , além  diílo , deve  ter  conhecimento 
das  melhores  efpecics  de  ventiladores , dos  quaes  há 
ma  grande  variedade,  e deve  empregar  os  mais  adeq^u-a- 

dos 
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dos  em  cada  falia,  para  que  o ar  corrompido  fáia,^m 
quanto  o frefco  entra  , fempre  com  a devida  cautelJa 
contra  as  conftipaçoes  dos  doentes. 

Entre  os  meios  convenientes  para  o fim  expofto, 
merece  particular  attençaô  huma  caíta  de  rodetas  , que 
encaixaó  nas  vidraças  das  janellas , que  fe  ufaô  em  mui- 
tas terras,  com  a maior  frequência  nas  cafas  particulares, 
as  quaes  já  os  Funileiros  Portuguezes  íabem  fazer  com 
muita  deftreza.  Elias  renovaõ  o ar , caufando  huma  con- 
tinua circulaçaó  fem  que  o doente  corra  perigo  de  apa- 
nhar frio. 

Igualmente  devem  haver  aberturas  nos  fobrados  de 
huns  andares  para  os  outros  para  maior  communicaçaó 
de  maiores  quantidades  de  ar. 

Depois  de  tudo  iílo  deverá  deftinar-fe  hum  lugar 
íeparado  , e commodo  para  os  convalecentes  gozarem 
do  exercício  do  paíTeio  com  goílo  , tanto  no  tempo  en- 
xuto, como  também  no  de  chuva. 

A cozinha  deve  fer  larga  , efpaçofa  , e bem  provi- 
da de  todos  os  apparatos  , accommodaçôes  , traftes  , e 
utensís  indifpenfaveis  para  o preparo  de  muitos , e diver- 
íos  generos  de  comidas. 

O Laboratorio  Chimico  , as  cafas  para  Anatomia  , 
affim  como  o depoíito  dos  mortos  devem  ficar  affaílados 
do  Hofpital. 

Huma  das  coufas  mais  eíTenciaes  , e dignas  de  at- 
tença6  de  hum  Architeifto  faõ  as  latrinas,  em  cuja  dif- 
poíiçaô  própria  fe  patenteia  o feu  maior  difcernimento , 

fican- 
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ficando  ellas  feparadas  dos  quartos  ;*'jiôrém  'de-  maneirí 
qòe  GS  doentes  náõ  fejaÔ  obrigádos^  a-fazer  petiòfas  j e 
difficeis  caminhadas  , nas  quâes  fiquem  expoftos  a algu- 
ma conftlpaçaô  perigofa.  As  fuas  portas  devem  ter  hum 
pezo  , ou  de  coiro  cheio  de  arêa  , ou  dé'  qualquer  ôu- 
tra  caíla-,  a fim  de  fe  fecharem  por  fi  ;mefmas  , õvitando-fip 
por  eíle  meio  o máo  cheiro  , que  evaporaô  íemelhantes 
lugares  em  tormento  do  olfato  , e embaraço  da  refpira- 
çad  livre.  Devem  também  fer  lavados  todos- os.' dias' eftes 
Kceptaculos  das  maisj  cralTas  inhmundieias.  . ^ ^ 

' ■ A maior  parte  dos  Hofpitaes  já  exiílentçs  nao  ad- 
mittem  mudanças  na  conftrucçaõ  primitiva  ; com  tudo 
fempfe  fao  fufceptiveis  de -muitos  melhoramentos,  fe 
mãos  hábeis  ^dirigidas,  com  intelligencia  , e difvelo  para 
o adjutorio  da  foíFredora  Humanidade  , fe  occuparem  a 
promovellos.  ' ■ , '■ 

C A P I T U.  L O III.,  ..  : , 

' Da  pureza  do  ar^y  e dò''aJfeio' nòs'  IIofpitaes/’  ‘ ' ‘ 

' .ii!_  - 

O Ar  puro,  e o aíTeio  fa6  os  princlpaes  rèquifítos 
para  hum  -bom  Hofpiial  ,-a  cujo  refpelto^.os  Ses* 
nhores  Infpedores  , Diredlores  ,-'e  Adminiílradores  de- 
vem ter  o 'maior  cuidado , e attençaô  : ambos  eftes' ob- 
jedos  faô  tao  intimamente  ligados , -que  hum  naÕ  póde 
fubíiftir  fem  o outro.  v . ..  i . ,v'í-.n  ^ a . 

As  circumílancias  menos  favoráveis-  á„  falubri.dade^ 

do  ar  dos  Hofpitaes  faõ  innumeraveis  : algumas  obfer- 

C va-. 
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Yaçôes,,que  eu  vou  apontar  poderàó  conduzir  a outras 
novas  idéas  ) e conclusdes  fobre  a maneira  de  corrigir, 
e remediar  males  ainda  mais  funeftos.  Todas  eflas  ob- 
fervaçoes  relativas  ao  ar  d.os  Hofpitaes  fe  pódem  refe- 
rir > mutatis  mutanàis  á?  circumílancias  dos  homens , 
que  vivem  juntos  nas  Cidades  grandes  , oq  pequenas , 
cm  manufaíturas  , ou  fabricas  , e mefmo  em  cafas  par- 
ticulares , cfcolas  &c.  mas  particularmente  aquelles  , que 
vivem  accumulados  nos  acampamentos , e abarracamentos 
da  tropa,  a bordo  das  embarcações  de  guerra,  e nas  de 
tranfporte , nas  prizões  &c. , e por  iílo  faõ  em  geral 
intereíTantes. 

O ar  atmosférico  he  indifpenfavelmente  precifo  á 
noíTa  exiílencia  em  differcntes  fentidos.  Elle  conferva  a 
refpiraçaô  5 fem  a qual  ceifaria  a circulaçaó  do  fangue , 
e a morte  feria  a confequencia.  Elíe  he  iummamente 
neceííario  aos  vafos  abforventes  da  cutis  , e dos  bofes, 
que  embebem  a’ parte  coníHtuinte  do  fangue  , recebendo 
ao  mefmo  tempo  das  extremidades  das  artérias  nas  mef- 
mas  partes , tudo  aquilJo  , que  deve  íer  expulfado  do 
fangue.  Como  eftas  funçòes  oppoílas  fe  acompanhao  inu- 
tuamente  fem  interrupção  alguma  , na6  fe  pode  deter- 
minar com  certeza , qual  ferá  a natureza  particular  da 
matéria  , ou  abforvida  , ou  expulfada  j com  tudo  huraa 
coufa  parece  verificar-fe;  a faber,  que  o principio  cha- 
mado oxygemo , ou  ar  vital , he  donde  dependem  prin- 
cipalmente as  operações  dos  vafos  abforventes,  e a vida. 

A pureza  do  ar,  e confeguintemente  a fua  influen- 
cia 
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cia  píicie  íer  inficionada  em  diíFerentes  ' cirCumftancias , 
e por  diverfos  motivos  ; 

Por  tudo  o que  diminue  os  feus  immediatos  requi- 
íitós  para  receber  em  quantidade  proporcionada  o que 
he  precifo  á refpiraçaô , e por  tudo  o que  deftroe  , ou 
diminue  o que  deve  fer  abforvido  pelos  vafos  minimo* 
abforventes  dos  bofes,  e da  pelle , e -àinda  tudo  aqüillo  ^ 
que  pela  fua  mefma  natureza  , e má  qualidade  fe  poder 
provar  nocivo  á refpiraçaô.'  ' ' 

De  todas  eílas  diíFerentes  caufas  pódem  originar-fe 
varias  combinações  de  nocivos  eíFeitos.  As  depravações 
do  ar  faõ  infinitas  ; cada  hunia  deitas  caufas  principaes 
caminha  gradualmente  desde  o gráo  mais  infenfivel  atê 
âo  aíTaz  violento  para  efFedluar  inílantaneamente  a mor- 
te ; porém  o ponto  medio  , no  qual  o ar  ainda  fe  con- 
ferva  fadio  , e aonde  iramediatamente  ptincipia  a fer 
íiocivo  , naÕ  fe  póde  determinar  exaélamente.  ' > 

A tranfpiraçaõ^animal  póde  gerar  hum  contagio  (i)  , 

C ii  e 

( I ) Sabe-fe  muito  bem  , que  quando  as  cxhalaçóes'^,  qUe 
fempre  tiraó  a fua  origem  de  hum  corpo  vivente , íiíando  mui- 
to tempo  no  mefmo  lugar  fem  ferem  difFundidasí  ha  athtosfera-, 
recebem  huma  qualidade  venenofa  fingular  , e cfta  communi- 
cando-fe  ao  corpo  humano  caufa  huma  febre  notavelmente 
contagiofa.  He^bem  notorio  o.defaftre  da  chamad^,  Cçva  preta 
de  Calcutta  , aonde  em  pouQ^s  horas  €xpirár<>,5  muitas  peflbas 
unicamente  por  falta  do  ar  refpiravel.  Outros  exemplos  mui- 
to triftes  defta  efpecie  mencionou  p Conde  Leopold  Berchteíd 

no  feu  Enfaio  fobre  a exenfaó  dos  limites  da  beneficiencia  pag, 
rSz  I tí4. 
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e por  iíTo  he  muito  precifo  haver  a maior  cautella  a feu 
refpeito. 

,, Qualquer,  peíToa,  ainda  disfruílando  a melhor  faude, 
tem  huma  influencia;  nociva  fobre  o ar,  que  a cerca , pe- 
la fua  refpiráçao,  .e  tranfpiraçaô  ; porém  o effeito  diílo, 
QU;  naÓ,  fe  manifefta  Ipgo  diftinélamente , ou  a força  do 
çorpo  individual . he  ^ fuperior  a femelhame  ^influencia. 
Todavia  Je  eftes  vapores  íaò  geralmente  prejudiciaes 
aos  fadios , tanto  mais  devem  fer  perniciofos  ás  peíToas 
doentes , e que  já  nao  tem  tantas  forças. 

As  tranfpiraçpes  nocivas  , que  exiílem  particular- 
mente  nas  falias  dos  doentes , as  quaes  fao  contrarias  a 
todas  as  forças,  vitaes , e as  confequencias  funeílas , que 
delias  abfolutamente  fe  feguem , caufaô  muito  damno  a 
quem  as  abforve , ou  pela  refpiraçaó  , ou  pelos  poros 
da  pelle  , e tornad  muitas  vezes  o derradeiro  refugio 
fufpirado  da  canfada  miferia  em  huma  medonha,  e mor- 
tifera  prizao  , na  qual  as  viélimas  da  defgraça  faô  con- 
demnadas  a fe  prepararem  reciprocamente  pela  inevitá- 
vel infecção  ao  ultimo  fupplicio. 

O ar^  eíle  primeiro  alimento  da  vida  quali  nunca 
fe  acha  puro  nos  Hofpitaes,  de  maneira  que  muitas  ve- 
zes eftao  taõ  inficionados  , que  realmente  degenerao  em 
pouíàdas  daquella  peftifera  doença  , a que  chamao  /e- 
l>res  dos  Hojpitaes  , ou  de  prizdeã  , que  mata  talvez  mais 
foldados,  e marinheiros , que  a mefma  efpada.  O cele- 
bre Medico  Pringle  levantou  a voz’  admoeíladora  mui 
energicamente  contra  o inhumano  coílume  de  accumular 
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tantos  doentes  nos  Hofpítaes , e de  abrir  por  efta  cruel- 
dade huma  fonte,  da  qual  efta  febre  necelTariamente  dif- 
tilla.  Eftabelece  efte  Medico  Filamhropo,  como  regra  cer- 
ta , de  nao  accommodar  huma  falia  efpaçofa  mais  enfer- 
mos do  que  a terça  parte  do  numero  , que  na  mefma 
dimenfao  do  local  poderia  julgar  coubeíTe  quem  igno- 
raíTe  os  efteitos  do  ar  inficionado. 

Nao  fe  póde  negar  quanto  efta  cautella  hc  incongrua 
relativamente  a certos  planos  , que  fe  chamaô  economi- 
cos;  mas  quem  nao  vê  quanto  a Humanidade  fe  revol- 
ta contra  taes  projeílos  tao  oppoftos  aos  eíTenciaes  inte- 
reíTes  do  aíylo  da  faude  dos  enfermos  , e a elles  mef- 
mos? 

Havendo  pois  muitos  doentes  em  huma  falia  gran- 
de, naturalmente  fe  eftreita  o lugar  que  occupa  cada  in- 
divíduo, com  o da  atmosfera  da  fua  refpiraçaõ  : fegue- 
íe  dalli  hipm  augmento  inevitável  do  perigo  da  infecçaÕ, 
que  progreffiva mente  abranje  maior  numero  de  infelizes. 
Porque  fe  nao  deve  entaô  adoptar  o fyftema  da  repar- 
tição de  menor  numero  em  apozentos  proporcionados  ? 
aonde  de  mais'  a mais  o ruido  , o fufto , e quantidade 
de  outras  imprefsoes  finiftras,que  os  luêladores  com  as 
mais  calamitofas  afflicçoes  caufaô  huns  aos  outros , fe  di- 
minue  do  modo  mais  benigno,  em  razaô  da  diminuiça6 
do  numero  dos  confortes  dos  mefmos  cruéis  achaques 
no  mefmo  lugar.  - 

Os  fignaes  dos  efteitos  do  máo  ar  na  côr  do  rofto 
faô  mui  perceptíveis , pois  o mefmo  afpeílo , em  que 

elles 
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elles  fe  fazem  viíiveis , diíFere  de  todos  aquelles  , que 
procedem  de  outras  caufas , que  influem  também  fobre 
a fuperficie  do  corpo  : ex.  gr.  da  falta  do  exercício , 
da  dieta  mal  guardada  , ou  de  outra  qualquer  doença  : 
até  fe  percebem  nos  que  habitaô  em  quaesquer  cafas  , aon- 
de trabalha  muita  gente  junta  , ou  aonde  ha  grande  con- 
curfo  , ou  apertado  encerramento  , e aonde  contrahem 
também  pelo  eftado  do  ar  infeétado  a mefma  caíta  de 
pallidez  íingular  , que  os  indica  nos  Hofpitaes. 

Hum  efpaço  mais  extenfo  , e a renovaçaô,e  circu- 
lação do  ar  frefco  faô  por  eíta  caufa  indifpenfaveis  para 
renovar  , e fubíHtuir  as  partes  mais  puras  do  ar  áquei- 
las  , ou  que  já  faô  corruptas,  ou  podem  vir  a fello. 

Todos  os  lugares  fechados  em  hum  Hofpital  , como 
os  receptáculos  da  agoa , armazéns  , armarios , &c.  de- 
vem fer  abertos,  e lavados  a miudo  , e deveriaô,  fe 
poflivel  foíTe  , ter  communicaçaô  com  o ar  externo,  a 
fim  que  o ar  nos  quartos  em  tempo  nenhum  foífe  damni- 
ficàdo  por  aquelle  que  eíleve  encerrado , e que  agora  fe 
communica  com  elle. 

As  agoas  paradas  na  vizinhança  , e fobre  tudo  fe 
contém  excrementos  animaes,  podem  facilmente  fer  ori- 
gem de  males  graves  j e por  iíto  nunca  fe  haveriaô  de 
confentir. 

Os  aqueduélos,  e as  mefmas  agoas  correntes,  quando 
líaô  faô  guardadas  em  boa  ordem  , pódem  igualmente  cau- 
far  graves  prejüizos.  Entupindo-fe  os  canaes,e  accumulan- 
do-íe  os  defpejos , que  deveriaô  efcoar , fe  efpalhaô  por 

toda 
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toda  a cafa  exJialaçÔes , que  podem  vir  a fer  mui  perigofas. 
Receptáculos  de  agoa  perto  dos  canos  para  os  lavar , 
quando  fôr  preciío , íeriao  de  grande  utilidade. 

Qualquer  que  feja  a vantagem  que  fe  attribue  theor 
ricamente  ás  arvores  expoftas-ás  influencias  do  foi  pe- 
la qualidade  das  folhas , que  embebem  as  partes  nocivas 
do  ar  , nem  por  iíTo  deixaô  de  fer  nocivas  na  vizinhan- 
ça das  cafas , por  impedirem  a circulaçaõ  do  ar  , c em- 
baraçarem os  raios  do  foi  ; porém  quando  fe  precifa  dei- 
las  , em  razaô  da  fombra  , ou  do  ornato  , entaó  as  fo- 
lhas , que  cahem  no  Outono  devem  fer  varridas  cuida- 
dofamente  , e naÕ  fe  deve  foffrer  , que  alli  fiquem  fer- 
mentando com  toda  a efpecie  de  particulas  nocivas, que 
ellas  tem  embebido.  Devemos  laftimar , que  naó  hajao 
experiencias  mais  exaílas  para  determinar  o effeito  da 
vegetaçaò  fobre  o ar  atmosférico  , a fim  de  eftribar  fe- 
bre o feu  refultado  regras  prafticas.  Talvez  que  as  mef- 
mas  plantas  , que  crefeem  na  vizinhança  dos  Hofpitaes 
podeíTem  fervir  para  indagar  a natureza  , e o gráo  da 
impureza  do  ar  em  diíferenies  fituações  , pois  que  ha 
certas  arvores  , e outras  plantas  , que  naõ  crefeem  , e prof- 
perao  taô  bem  em  parte  alguma,  como  perto 'de  feme- 
Jhantes  cafas  , e até  nos  cemitérios. 

Em  todos  os  Hofpitaes  fe  deveriaò  refguardar  quar- 
tos afleados  para  os  doentes  , que  exigem  fer  leparados 
daquelles , que  lhes  poderiaõ  fer  nocivos  por  qualquer 
caufa  j V.  gr.  pelo  delirio  , tranfpiraç^es  infeiflas  , cha^ 
gas  podres  &c. , ou  meímo  por  aquelles  que  precifaô  dc 

me- 
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inelhor  af  para  convalefcer.  O ar  que  refpiraô  os  con- 
valefcentes , e outras  peíToas  , que  pódcm  deixar  a cama, 
e a fua  accommodaçaõ  refpecT;iva,  também  merecem  gran- 
de attençao.  He  certo  que  mui  poucos  Hofpitaes  gozaó 
da  vantagem  agradavel  de  hum  campo  , ou  de  hum 
quintal  perto  , para  paíTearem  os  enfermos  , e fe  os  tem  , 
quali  nunca  fao  taô  aptos  para  o proveito  dos  doentes, 
como  deveriaô  fer.  O ar  embebido  nos  veftidos  de  qual- 
quer peíToa  , que  entra  no  quarto  depois  de  hum  paf- 
feio  ao  campo  , efpalhando-fe  era  torno  delle  , certa- 
mente ha  de  fer  muito  fenfivel  , e agradavel  aos  que 
exiftem  na  enfermaria  ; mas  por  que  caufa  naõ  fe  pro- 
cura o feu  beneficio  com  mais  diligencia  ? 

, Também  devemos  advertir  , que  as  paredes  de- 
Vemi  infallivelmente  fer  caiadas  ao  menos  huma  vez 
cada  anno  no  verão  , e a experiencia  verificou  o que 
Mr.  Howard  recommenda  a elle  refpeito  , que  con- 
lifte  na  obfervaçaó  eícrupulofa  do  feguinte:  A fuperficie 
da  parede  deve  fer  primeiramente  molhada  , e muito  bem 
picada  , e eftando  enxuta , fe  caiará  com  huma  miílura 
unicamente  de  pedra  descai  viva,  e agoa  , em  quanto 
dura  a fua 'fermentação  j e por  eonfequencia  naô  deve- 
preparar-fe  maior  porção  do.  que  aquella,  que  pode  gaf- 
tar-fcv  em  quanto  eftá  quente.  Sendo  o methodo  commura  , 
e mais  geral  de  caiar  fimplesmente  as  paredes  já  taô 
util  ao  menos  para  matar  os  infeftos  , e deftruir  os 
íeus  ninhos  , quanto  mais  efficaz  fe  moílrará.  o ,modo 

de  as  lavar  com  huma  miílura  de  cal  viva  , e-^agoa  fer- 

. ven- 
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vendo,  porque  abafa  fem  dúvida  ao  mefmo  tempo  a fcr^a 
da  matéria  contagiofa , ou  nos  buracos,  ou  em  qualquer 
outra  parte  menos  expoíla  á circulaçaô  do  ar  ? Se 
o ar  de  hum  quarto  fica  fenfivelmente  mais  agrada- 
vel  , e mais  frefeo  depois  de  huma  caiadura  , que  por 
afiim  dizer  fomente  promove  o íeu  aíTeio  , quanto  mais 
aprazivel  , e fadio  fe  deve  reputar  depois  da 'lavagem 
com  huma  miftura,que  por  razoes  chimicas  he  antidoto 
de  innumeraveis  caufas  da  corrupção  da  fua  atmosfera? 
Os  mefmos  quartos  fe  devem  , além  difto , lavar  frequen- 
temente com  agoa  de  cal  , ou  com  vinagre  , e agoa. '' 

Quando  os  doentes  entraõ  no  Hofpiial  devem  fer 
examinados  a>  refpeito  do  alTeio  do  corpo  , e ao  menos 
deve-fe-lhes  lavar  a cabeça  , e as  pernas  , e fendo  pof- 
fivel  o corpo  todo  , antes  de  entrarem  na  enfermaria» 
Os  doentes  porém  de  farna  , mal  venereo , e outras  doen- 
ças delia  qualidade  devem  ter  huma  tina  feparada  , para 
fe  deílerrar  tudo  o que  poíTa  íer  nocivo  ao  ar,  ou  con- 
trario ao  aíTeio  ; os  feus  veílidos  também  devem  fer  de- 
fumados com  enxofre  , com  o acido  nitrofo  , ou  acéti- 
co, afliin  como  logo  fe  dirá  , e depois  expollos  ao  ar, 
e guardados  em  hum  lugar  para  iíTo  deílinado. 

Os  doentes  receberão  roupas  do  Hofpital , as  quaes 
devem  coníiftir  em  mêas  , camizas ,(  quando  os  enfer- 
mos nada  dillo  tenhao  ) calças  como  as  dos  Marinhei- 
ros ; tudo  feito  de  bom  panno  de  linho  , a fim  de  fc 
poder  lavar  quando  fôr  pr.ecifo  , camifolas  no  Veraõ  , 
c capote  no  Inverno. 
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. A roupa  çuja  nao  íe  deve  deixar  attada  toda  jun- 
ta ; antes  pelo  contrario  fe  deve  pendurar  em  hum  lu- 
gar lavado  do  ar. 

Q^fabad,  as  toalhas,  e outras  coufas  neceíTarias  ao 
aíTejo  , fad  coufas  , que  nunca  devem  faltar. 

Muitos  doentes  faõ  á«  vezes'obrigados  a ficar  mui- 
to tempo  de  cama , a cujo  refpeito  deve  haver  particular 
attençad.  A experiencia  de  muitos  annos  tem  provado 
a utilidade  das  camas  de  ferro  : ellas  nao  dad  lugar  a 
coufa  alguma  , que  poiía  fer  nociva  , ou  oíFenfíva  j e devem 
fer  conftruidas  de  modo  , que  nad  cauíem  incommodo  > 
ou  inconveniência  alguma.  As  pennas  que  ás  vezes  fe  ufad 
no  Norte  para  as  camas,  favorecem  a producçad  de  in- 
fedtos  , retem  a matéria  da^  tranfpiraçad  animal  , e até 
a coniagiofa  j e defta  maneira  fad.  iiocivas  ao  ar,  e por 
confequencia  perigofas^  A experiencia  nos  mcílra  , que 
as  camas  com  palha  fad  fem  dúvida  as  melhores  de  to- 
das ; e como  a palha  he  ta  d barata  , a frequente  reno- 
vação delia  he  efpecialmente  praticaveh  As  pennas  , e 
toda  a qualidade  de  clina  , ou  cabello  para  colxdes  fad 
geralmente  fuperfluas  para  o ufo  dos  Hofpitaes ; e mui- 
tas vezes  damnofas  j porém  huma  vez  introduzidas  , de- 
ve-fe  confervar  a pureza  natural  da  matéria,  e os  meios 
para  a confervaçad  das  boas  qualidades,  que  tem.  As 
camas , cobertores  , e fe  fôr  poíTivel  a raefma  fubílancia 
Gom  que  fad  eílofados , devem  fer  cxpoftos  mu-itas  vezes 
ao  ar  frefco  em  hum  lugar  adaptado  para  eíte  fim  , em 
qualquer  tempo,  ou  eítaçad  do  anno.  As  camas  dos  en- 

fer- 
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fermos  fap  hum  objeflo  de  multa  importância,  e ás  ve- 
zes até  podem  fer  a caufa  da  depravaçaô  do  ar  pelo 
pegadiço  da  natureza,  e influencia  inevitável  das  enfer- 
midades; e pelas  éxhalaçòes  , que  retem  , caufandoi  aíTim 
doenças  ainda  mais  perigofas.  ■ 

A todos  os  refpeitos,  as  camas  de  palha  nos  luga- 
res aonde  dorme  muita  gente  merecem  abfoiuta  prcfe- 
rencia.  ' . , 

As  cortinas  , cobertores  &c..  feitos  de  la  , devem 
fer  abandonados,  e preferidos  os  de  linho,  pelas  mef- 
mas  razoes,  que  alleguei  contra  o ufo  das  pennas.  Cada 
cama  deve  ter  ao  menos  tres  pares  de  lenções  , que  de- 
vem fer  mudados  , e lavados  a miudo. 

Parece  naõ  fe  ter  empregado  baftante  attençao  a ref- 
peito  do  calor  das  camas  no  Inverno  , e loucamente  fe 
esloryaô  em  procurar  calor  , fechando  bem  , os  , quartos 
fabendo-fe  muito  bem  que  a circulaçaô’  livre  do  ^ar, 
aquecendo  os  quartos  com  chaminés  , e .tendo . veílidos 
agazalhados  em  tempo  frio,faõ  indifpenfavels  para  con- 
fervar  , e alcançar  a faude.  ..  , 

Tudo  iflo , e muitas  outras  regras  fe  podem  obfei" 
var  mui  facilmente  , e com  muito  proveito  , feguindo 
as  leis  particulares , que  para  eíle  fim  fe  achaô  eftabe- 
lecidas.  , , 
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Observações 


CAPITULO  IV, 


J)os  remedíos  chymicos  para  purificar  o ar. 

Síim  como  as  caufas  da  depravaçaó  do  ar  fad  nu- 


merofas , os  meios  conhecidos  para  contrabalançar 
õs  íeus  eíFeitos  , igualmente  nad  fad  poucos. 

Encaminhad-fe  as  obfervaçdes  antecedentes  a preve- 
nir , e defviar  os'  males  , que  provém  de  caufas  conhe- 
cidas , e a efte  refpeito  fe  tem  achado  , que  a circula- 
ção livre  do  ar,e  o aíTeio  fad  os  requifitos  inais  necef- 
farios  para  efte  fim.  Ainda  refta  a obfervar  a influência 
que  pode  ter  a propriedade  chymica  de  alguns  materiaes 
para  melhorar  o ar  dos  Hofpitaes , e para  deftruir  hum. 
contagio,  que  infelismente  tivefle  tomado  poííe  de  algum 
delles.  Ainda  que  os  meios  provei tofos  para  melhorar  o 
ar  inficionado  pelas  exhalaçdes  animaes  , as  vezes  po- 
dem fer  inteiramente  infufficientes  para  deftruir  hum 
principio  contagiofo. 

Os  meios  chymicos  , pelòs  quaes  até-agora  fe  tem 
purificado  o ar , ou  pelos  quaes  fe  tem 'procurado  pre- 
venir hum  contagio,  fad  pela  maior  parte  os  ácidos  mi- 
neraes , e vegetaes , o fumo  de  toda  a cafta  de  refina , 
ou  madeira,  e plantas  aromaticas  &c. 

Eu  vou  analyfallos , e moftrar  as  boas , e más  qua- 
lidades de  cada  hum  delles  tad  exaéia  , e brevemente  , 
quanto  me  fôr  poifivel. 
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Dos  ácidos  mineraes. 

Os  ácidos  mineraes,  efpecialmente  em  fórma  de  va- 
por , e as  differentes  efpecies  de  gaz , que  delles  fahem , 
fao  talvez , á referva  do  fogo  , os  agentes  mais  energi- 
^cos  da  natureza.  Sabe-fe,  que  entre  outras  , elles  tem  hu- 
ma  grande  virtude  contra  a podridaò.  Se  por  confequen- 
cia  a febre  podre  , a febre  do  Hofpitai  , ou  de  prizôes 
provem  de  huma  matéria  podre  , nós  podemos  diredla- 
mente  tirar  por  conclufaõ  , que  os  ácidos  , e principal- 
mente  os  ácidos  mineraes_  terão  por  fua  natureza  aífaz 
energia  para  deftruilla.  Por  iíTo  nós  devemos  examinar 
eftes  ácidos , e vêr  fe  a experiencia  confirma  o raciocinio. 

Parece  provável , que  os  ácidos  mineraes  tem  a vir- 
tude .de  deftruir  qualquer  contagio  ; mas  a noíTa  expe- 
riencia he  fufficiente  para  determinar  a fua  vantagem , 
ou  defa vantagem  relativa. 

O acido  volátil  íulfureo  produólo  do  enxofre  que 
fe  queima  , e que  fe  tem  empregado  muitas  vezes  para 
efte  fim , tem-fe  moftrado  por  experiencia  fer  alíaz  enér- 
gico para  curar  hum  miafma  ; mas  pela  fua  qualidade 
venenofa  , e fuíFocativa elle  vem  a fer  inimigo  da  vida  ; 
por  cuja  razao  nao  devemos  ufar  delle  fenao  em  luga- 
res aonde  naô  exiftao  outros  enfermos  , nem  em  cafas 

1 

particulares  ; todavia  fempre  he  hum  poderofo  efpecifi- 
co  para  -qualquer  contagio  ;•  e por  iífo  ufaremos  del]e 
para  defumar  os  veftidos,  os  moveis  , ou  roupas  &c. 
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Os  maravilhofos  eíFcitos  do  acido  iruriatico  , em  ra- 
zao  das  utilidades,  que  delle  Fe  tem  tirado,  tem  mere- 
cido em  França  os  maiores  elogios.  O cidadao  Guiton  no 
anno  de  1773  o empregou  felismente  na  Cathcdral  de 
Dijon  , abandonada  por  motivo  das  pèílilentès  evapora- 
ções dos  mortos,  que  ahi  Fe  haviao  enterrado.  Os  vapores 
do  acido  muriatico  , depois  de  deFenvolvidos  pelo  acido 
vitriolico  , eFpalhaõ-Fe  na  atmosfera  , e purificaó  o ar. 

A maneira  de  purificar  o ar  corrompido  de  huma 
falki,  que  contém  quarenta  até  cincoenta  camas  , e de 
que  uFaÔ  os  Francezes  , he  a Feguinte  : 

Prlmeiramente  conduzem-Fe  os  doentes  a outra  Falia 
vazia  (i),  fechaÔ-Fe  todas  as  poftás,  e janellas  ; poem- 
fe  no  meio  hum  fogão  com  hüm  valo  meio  de  cinza 
fina  , Fobre  a qual  Fe  poem  huma  vazilha  de  vidro,  aon- 
de Fé  lançaõ  dez  onças  de  Fal  commum  ( muriate  ele 
foude  )'  com  meia  onça  de  agoa  ; accende-fe  o lume  nd 

fogaò  (2),e  depois  que  o vafo  tiver  aquecido,  Fe  lhe 

lan- 

( r ) Quando  Fe  quer  purificar  huma  Falia  com  efie  aejdo 
cm  maior  quantidade  , he  indifpenfavelmente  precifo  defpejalla 
primeiro  de  todos  os  doentes  ; e he  a razaõ  por  que  devera 
haver  fcmpre  huma  , ou  mais  Falias  vagas  nos  Hofpitaes.  Ede 
remedio  revefte-Fe  por  confequencia  de  taes  circumftancías , que 
fc  naõ  póde  ufar  delle  com  proveito  em  todas  as  fituaçóes.  , 

( 2 ) Nos  climas  quentes  , aonde  fe  defconhece  o ufo  dos 
fogões,  póde-fe  aquecer  o vafo  em  cinza , ou  arêi  quente  por 
meio  de  hum  candieiro  acceíb  cora  efpiriro  de  vinho  , ou  fe- 
guifrFe  o mechodo  que  daremos , fallando  do  acido  nicroio. 
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lançao  quatro  onças  do  acido  vitriolico  , e em  breve 
tempo  o acido  muriatico  começa  a converter-fe  em  va- 
pores. O chymico  que  fizer  eíla  operaçaÕ  deve  reti- 
rar-fe  muito  depreíTa  , fechando  a porta  , e guardando 
a chave  da  falia.  Doze  horas  depois  entra-fe  nellas  para 
fe  renovar  o ar. 

Póde-fe  praticar  também  eíle  methodo , fazendo  ufo 
defte  acido  mefmo  nas  falias  aonde  eítiverern  os  doen- 
tes ; porém  entaõ  naô  fe  emprega  mais  que  a terça  par- 
te da  dita  miftura';  e corre-fe  todo  o Hofpital  com  o 
perfumador  na  ma6  j e apenas  o acido  começar  a des- 
fazer-fe  em  vapores , depois  que  as  falias  eftiverem  bem 
defumadas  , por-fe-ha  o refto  da  miílura  nas  latrinas  , 
para  ahi  corrigir  também  o gaz  podre  ammoniacal.  Tudo 
iilo  fe  póde  fazer  fera  o minimo  incommodo  dos  enfer- 
mos ; e he  baftante  para  confervar  hum  ar  bem  fadio. 
Efte  remedio  póde  repetir-fe  huma , ou  muitas  vezes  no 
dia , efpecialmente  nas  enfermarias , aonde  ha  malignas-, 
que  fempre  exhalaó  miafmas  peftiferos. 

Quando  fe  precifar  de  hum  prompto  foceorro  , po- 
de-fe  levar  pelas  falias  o efpirito  de  fal  marinho , con- 
duzindo-o pelos  quartos  , ou  fe  efte  naó  fôr  baftante- 
mente  forte  , po4e-fe  defenvolver  o efpirito  em  maior 
quantidade,  aquecendo-o. 

E porque  naô  haveremos  nós  de  preferir  efte  me- 
thodo util  aos  perfumes,  que  pada  , valem  ? 

Também  cumpre  que  os  Medkos  vigiem  fobre  o 

eftado,  dos. doentes  immediatamente  anterior  a efta  ope- 

* ■* 
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raçaojpara  que  quando  a falia  eíliver  cheia  deíle  gaz, 
clles  poíTaò  julgar  com  mais  certeza  da  mudança , que 
fe  obferva  nos  mefmos  doentes  , a fim  de  chegarem  ao 
efpecial  conhecimento  do  que  le  deve  attribuir  aos  va- 
pores apodrecidos  , e -ás  evaporações  do  ar  artificial. 

Os  Cirurgiões  devem  acautellar-fe  de  naõ  deixar  feus 
inftrumentos  na  falia  defumada  com  o acido  muriatico  ; 
porque  os  vapores  damnificaráõ  os  ferros  evidentemente. 
Os  Boticários  , para  nada  fe  perder  , devem  appiovei- 
tar  o que  fica  no  vafo  , que  vem  a íer  o aikaii  mine- 
ral vitriolado  , ou  fal  mirab.  Glauberi. 

Nos  noílos  tempos  fe  tem  applicado  grande  attençao 
á Chymica,  e principalmente  aos  gazes;  de  tal  forte , q.e 
eftes  mefmos  fe  tem  empregado  como  remedios  externes, 
e internos.  Entre  outros  tem-fe  applicado  externamen- 
te  ás  chagas  gangrenofas  o acido  muriatico  oxygenado, 
do  qüal  também  le  fez  ufo  em  forma  de  gaz  , como  hum 
remedio  íuperior  , e proprio  para  anniquilar  os  contá- 
gios em  Hofpitaes.  Eu  quero  fomente  apontar  aqui  o 
methodo  de  o preparar  pelo  modo  mais  facil  para  efte 

fim  (i)  ; porém  deve,  fegundo  o meu  parectr,  dar-fe  a 

pre- 

(i)  A quem  eíle  objedo  intereífar  mais  , pode  achar  roaiore® 

informações  nos  : 

Annales  de  Chimie  N.°  86  , e 87. 

Philofophical  tranfadions  vol.  80. 

D’’.  Rollos  treatife  on  the  diabetes  melirus. 

James  Carmichael  Smyth  on  the  eíTed  of  the  nirrous  va* 
pour  in  preventing  , Sc  dertroying  contagion , Lond.  17^5), 
Lavoifier.  foureroy  Scc.  &c. 
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preferencia  a muitos  outros  methodos , que  já  apontei, 
e que  ainda  apontarei. 

O methodo  , que  fe  deve  preferir  para  obter  os 
vapores  do  acido  em  queílaõ  , he  o feguinte  : 

Miílurem-fe  exatflamente  duas  partes  de  fal  ordiná- 
rio , e huma  de  manganefia  crylhjlifada  em  pó  : lan- 
cem-fe  duas  onças  de  agoa , e depois  ainda  , mas  pou- 
co a pouco , onça  e meia  de  acido  vitrioiico  concen- 
trado , de  modo  que  fucceflivamente  ' fe  chegue  a al- 
cançar o gaz  do  acido  muriatico  oxygenado.  A porçaõ, 
que  fe  obtem  da  quantidade  acima  efpecificada  he  íuf- 
íiciente  para  hum  quarto  , que  contenha  cinco  até  íeis 
camas.  He  precifo  obfervar  ainda  , que  eftes  vapores  íaô 
muitiílimo  contrários  á refpiraçao  ; e por  iíío  naô  po- 
dem fer  applicados  na  prefença  de  peflbas. 

Do  acido  nitrofo. 

Será  por  ventura  o acido  nitrofo  em  fórma  de  va- 
por mais  vantajofo  , do  que  o acido  vitrioiico  ? Será 
elle  mais  , ou  menos  nocivo  á refpiraçao  , do  que  o 
acido  muriatico  , e ferá  baftantemente  efficaz  para  def- 
truir  hum  contagio  ? • i < 

O Doutor  Smyth  foi  o primeiro , que  propoz  eíla 
queílao  , e por  meio  de  varias , e repetidas  experiencias 
provou,  que  os  vapores  do  acido  nitrofo ',j;em  grande 
quantidade  , fem  perigo  , e mefmo  fem  o mínimo  in- 
conveniente podem  fer  empregados  com  todo  o provei- 
to para  deítruir  os  eíFeitos  contagiofos, 

E Hum  • 


r 
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Hum  faílo  de  tanta  confequcncia  para  a humani- 
dade , como  Jie  a utilidade  do  acido  nitrofo  , merece 
huma-  publicidade  a mais  prompta  , e feria  até  hutn  ob- 
jedo  digno  de  huma  fábia  legislaçaõ  , e efcrupulofa 
adminiílraçaõ  de  policia  penfar  nos  meios  mais  efficazes 
para  inculcar  a fua  acceitaçao  nos  lugares,  aonde  hum 
contagio  exerce  o feu  poder  nocivo.  Eu  tenho  muita 
fatisfacçaõ  em  fer  talvez  o primeiro , que  o tenha  lem- 
brado , ou  propoílo  o ufo  prático  deíla  intereífante  def- 
coberta  nefte  Paiz. 

O D.°"  Smyth  , o qual  parece  fer  o primeiro  , que 
empregou  o acido  nitrofo  para  efte  fim  , o applicou  em 
duas  diíFerentes  formas  , ou  no  efpirito  do  acido  nitro- 
íb  , ou  no  vapor  decompoílo  da  míílura  do  nitro  com 
o acido  vitriolico.  Elle  o ufou  de  ambos-  os  modos  du- 
rante i6  até  17  annos  , e chegou  a ver  os  mais  fe- 
lizes effeitos  para  impedir  que  hum  contagio  fc  efpa- 
Ihaffe  mais.  0'contagio  das  febres  mais  coniagiofas,  e 
podres  parou  de  repente  pelo  ufo  dos  perfumadores  com 
efpirito  nitrofo  , poílos  por  entre  as  camas  dos  doentes 
contagiofps  , e por  efte  modo  nao  fe  efpalhou  mais  o 
contagio. 

O acido  nitrofo  nao  produz  inconveniente  algum 
á refpiraçao  ; e como  a experiencia  tem  moftrado  ter 
força  baftante  para  impedir,  que  as  malignas  fe  propa- 
guem; aílim  ,*  parece  fer  efte  hum  antidoto  em  todas  as 
occafiòes-,  em  que  fe  precifar  melhoramento  no  ar,  até 
na  prefença  dos  enfermos , e das  peftbas  aftiftentes.  Em 
I pri- 
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prlsíjes , manufaturas,  fábricas  &c. , aífim  como  em  to-» 
dos  os  quartos  vafios  , deve  , para  purificar  o ar^  fer 
preferido  o acido  nitrolb,  ao  acido  virriolico ; pofto  que 
feja6  coníiderados  igualmente  efficazes.  O vapor  do  aci- 
do nitrofo  he  mais  volátil  , e penetrante  , e naõ  deixa 
cheiro  defagradavel  como  o acido  fulfurico. 

O methodo  para  fe  confeguir  o acido  nitrofo  em 
vapor,  he  muito  íimples.  Coníifte  efte  na  decompofiçao 
do  nitro  pelo  foccorro  do  oleo  vitriolico  quente,  o que 
fe-  pratica  do  modo  feguinte: 

Lançe-fe  meia  onça  de  oleo  vitriolico  n’hum  copo  , 
ou  n’huma  tigella  , ou  qualquer  outro  vafo,  que  naõ  fe- 
ja  de  metal  , aqueça-fe  fobre  huma  luz  , ou  em  arêa 
quente,  e fe  lhe  lance  dentro  de  quando  em  quando  al- 
gum falitre. 

Eítes  vafos  deveriaõ  eflar  aífaílados  hum  do  outro 
2,0  até  30  pée  , conforme  a altura  do  quarto  , e a for- 
ça do  contagio,  e mexidos  com  cannudo  de  vidro.  (O 
refto  da  miílura  , que  fica  ultimamente  he  o tartaro  vi- 
triolado  , ou  fulfate  de  potajfe). 

Em  Hofpitaes  , prisões  &c.  fe  podem  pôr  os  va- 
fos , que  contém  arêa  quente  , rnefmo  no  quarto  ; mas 
a bordo  de  náos  ferá  melhor  pendurallos  no  teélo  com 
cordões  encerados. 

Já  que  o perfume  defte  acido  envolve  taõ  poucos 
inconvenientes  , já  que  o methodo  he  taõ  íimples  , e os 
materiaes  taõ  baratos,  dever-fe-hia  ufar  providencialmen- 
te em  todos  os  navios  de  tranfporte,  nos  Hofpitaes  &c. , 

E ii  . e ha- 
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e havendo  a minima  apparencia  de  contagio  , o perfu- 
me deveria  fazer-fe  com  mais  frequência  , e aíTiduida- 
de  , perfumando-fe  as  camas  , e macas  de  todos  os 
doentes , que  fojEFreífem  moleítia  contagiofa.  Ufando  def- 
tas  cautelas  poderiaó  evitar-fe  muitas  calamidades,  e fa- 
zer ceifar  a origem  das  mais  laíUmofas  , que  atégora 
. fobrevieraó  ao  genero  humano. 

Muitos  outros  Médicos  Inglezes  tem  obfervado  igual 
eíFeito  neíle  acido.  Hum  dos  mefmos  diz,  que  depois 
da  primeira  vez,  que  fe  perfumou  o Hofpital,  e mais 
ainda  depois  da  fegunda  , fe  obfervou  o ar  purifica- 
do , e livre  de  qualquer  cheiro  de  podridão  , e a in- 
teira deftruiçaõ  do  cheiro  originado  das  exhalaçoes  ani- 

maes , ou  de  outra  matéria  podre. 

\ 

Do  acido  vegetal. 

Em  diíFerentes  Hofpitaes,  e Cafas  particulares,  tem- 
fe  dado  preferencia  entre  outras  muitas  fubílancias  ao 
vinagre  {acide  acetique')  \ applica-fe  quafi  fempre  fobre 
Jium  ferro  em  braza  , para  melhorar  o cheiro  , e corri- 
gir a podridão  contagiofa  , que  fe  acha  efpalhada  na 
atmosfera.  Com  tudo  julga-fe  naõ  fer  o vinagre  baílan- 
temeníe  forte  para  desfazer  qualquer  contagio. 

O feu  vapor  extrahido  pelo  calor  do  lume  , ou  de 
outra  qualquer  maneira,  contém  Jiuma  grande  porçaó  de 
agoa  e por  iífo  naÕ  fe  pode  mifturar  com  o ar  em 
eílado  concentrado  : porém  o vinagre  diftillado  fempre 
eípalha  o acido  vegetal  concentrado  j e pofto  que  nao 

fe- 
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feja  baftantemente  energico  para  afFugentar  hum  conta- 
gio , com  tudo  íempre  ferá  de  grande  utilidade  para 
fervir  de  perfume. 

He  pena  ' que  nao  hajao  experimentos  fufficientes 
para  determinar  o gráo  da  força  deíle  acido  vegetal , em 
comparaçaó  do  acido  mineral  contra  hum  contagio  j e 
por  eíla  caufa  feria  precifo'  empregallo  com  o mefmo 
methodoj  e nas  mefmas 'circumftancias  que  o outro.  Eu 
ví  applicar  o acido  acético  com  muita  utilidade  nos 
Hofpitaes  jde  Londres  pelo  ufo  do  alcali  acetato  , mif- 
turado  com  o acido  vitriolico  da  mefma  maneira  que  os 
outros  ácidos.  A miílura  fepara  no  mefmo  inílante  o 
acido  acético  da  fua  bafe  alcalina  , a qual  fe  moftra 
pungente , e refrigerante  em  hum  gráo  ainda  maior  que 
03  ácidos  mineraes.  Por  felicidade  naõ  fe  tem  oíFerecido 
ainda  huma  opportunidade  para  provar  o effeito  deíle 
acido  vegetal  produzido  deíle  modo  contra  hum  conta- 
gio podre  : mas  pelo  que  fe  pode  julgar  dc  ante-ma6 
das  obfervaçoes  comparadas.com  o acido  mineral;  elle 
tem  igual  força  para  corrigir  o ar  corrompido  pela  gan- 
grena , chagas  podres  &c. 

Á entrada  da  noite  quando  as  portas  , e as  janel- 
las  eílad  bem  fechadas  , e quando  os  vapores  nocivos 
fe  exhalaõ  em  maior  abundancia  , parece  fer  o tempo 
mais  proprio  para  empregar  os  corredlivos  do  ar  ; e 
fendo  as  falias  dos  doentes  perfumadas  de  noite  com 
acido  acético  ,'da  maneira  já  tnencionada  , todo  o Hof- 
pital  confervará  o cheiro  delle  na  manha  feguinte  ; o 

que 
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que  prova  claramenre,  que  as  fuas  forças  faú  fuperiores 
ás  dos  vapores  antecedentes. 

Confiderando  a virtude  do  vinagre  para  corrigir  a 
má  condicçaô  do  ar  ; a fua  indole  , e bom  effeito  nas 
chagas  podres  he  mui  natural  , e fe  tem  já  manifeílado 
pela  experiencia  de  muitos  annos. 

Com  tudo  a utilidade  do  vinagre  na  intenção  geral 
para  melhorar  o ar  , fó  por  fi  , ou  combinado  com  aro- 
máticos , como  alcanfor  &c.  empregado,  ou  em  vapor, 
ou  qualquer  outra  Janeira  , nao  fe  póde  conteftar. 

A experiencia  de  muitos  annos,  e a analogia  geral 
da  fua  natureza  depõe  em  feu  favor.  Para  perfumar  a 
roupa  , os  veílidos  &c.  eíle  acido  também  he  mui  pro- 
veitofo. 

He  para  laftimar  que  o D.”''  Smyth  falle  fó  da  uti- 
lidade dos  ácidos  mineraes  , fem  ter  experimentado  igual- 
mente a do  acido  acctico. 

Dos  perfumes. 

Todo  o fumo  aromatico  de  incenfo,  refinas,  e páos 
odoriferos , hervas  aromaticas  &c.  naó  tem  a força  mara- 
vilhofa  , que  fe  lhes  tem  attribuido.  Em  quanto  fe  quei- 
maó  diminue-fe  o ar  vital , e depois  fica  imprenhado  de 
novas  particulas  nocivas  : o ar  allim  refpirado  pelos 
doentes  lhes  póde  dar  occafiao  a defordens  particulares 
na  economia  animal.  O fumo  naõ  melhora  o ar  , mas 
fó  o engroífa  com  novos  vapores  também  nocivos  , e 
envolve  o máo  cheiro  fem  o deftruir,  e pelas  qualida- 
des 
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des  quentes  , que  contém  , augmenta  algumas  vezes  a 
circulação  do  fangue  , caufa  toíTe  &c.  Todos  os  perfu- 
nies  faõ  máos , e todos  os  outros  meios  correélivos  do 
ar  fe  lhes  devem  preferir. 

Os  remédios  que  melhorao  o ar  pela  explofaô  do 
nitro  , ou  da  polvora  queimada  &c.  naô  tem  eíFeito  fe- 
naõ  mechanicainente  , faó  momentâneos',  e uaõ  íe  pode 
contar  muito  com  a lua  efficacia. 

No  tempo  prefente  como  fe  faz  também  applicaçao 
das  fciencias  chimicas  , á quantidade  cada  vez  maior 
das  nollas  exigências  eíTenciaes  ■,  e como  chegárao  a hum 
ponto  , que  nos  he  igualmente  facil  analyfar  aíTim  o 
ar  , como  outros  fluidos  , e que  fe  pode  determinar  a 
miítura  defte  , e dar-fe-lhe  as  qualidades  efpecificas  pre- 
cifas  para  a confervaçao  da  vida  ; naÔ  podemos  r-ecom- 
mendar  baftante  cautela  ás  peíToas  da  Faculdade,  como  a 
outros  aíliítentes,  para  que  examinem  de  tempo  em  tem- 
po o eítado  do  ar  efpalhado  pelas  falias  dos  Hofpitaes. 

Eíle  experimento  nao  he  difficil  : bafta  íómente  en- 
trar na  falia  com  duas  garrafas  , das  quaes  huma  efteja 
cheia  de  agoa  pura  , e a outra  de  agoa  de  cal  : vafa-fe 
a primeira  no  lugar  aonde  fe  quer  examinar  o ar  , lan- 
ça-fe  entaõ  metade  da  outra  na  primeira  : tapa-fe  com 
todo  o cuidado  , e facode-fe  bem  , e.  entaõ  o gráo  da 
quantidade  da  precipitaçaÕ‘  da  caF,.  que  fe  fegue  , e a 
brevidade  com  que  fe  precipita  nos-  moftra  o gráo  dá 
neceflldade  , e urgência,  dos  antidotos  : pois  he  prová- 
vel, conforme  o conhecimento,  que  temos  das>difreren- 

tes 
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íes'^  qualidades  do  ar,  que  nas  falias,  que  fe  confiderao 
pouco  íadias,  o ar  mefítico  Itmpre  eílá  combinado  com 
huma  grande- quantidade  de  acido  carbonico  ; e já  que 
a agoaide  cal  he  o remedio  mais  economico  , e fegmo 
de  purificar  o ar  do  acido  carbonico  j e como  também 
efte  acido  lie  tanto  mais  perigofo  , quanto  mais  o íeu 
pefo  fe  accumula  nas  regides  mais  baixas  das  falias;  por 
tanto  convinha  confervar  nas  enfermarias  alguidares  cheios 
de  agoa  de  cal,  (daquella  mefma,  que  fe  ufa  geralmente 
para  caiar)  e a brevidade  com  que  fobre  efta  fe  forma 
huma  codea  , he  o melhor  Eudiometro  para  conhecer  a 
prefença  do  acido  carbonico  no  ar. 

Tenho  mencionado  tantos^,  e tao  differentes  modos 
de  purificar  o ar,  por  eílar  bem  perfuadido , que  nao  fe 
poderáô  imaginar  armas  defenfívas  aífaz  poderofas  contra 
hum  inimigo  taô  vigorofo;  e porque  todos  os  remedios 
naõ  faô  igualmente  efficazes  , e applicaveis  em  todas  as 
occaíioes. 

CAPITULO  V. 

I 

Da  Dieta, 

O Ar  puro,  e todo  o affeio,  e commodo  das  cafas, 
das  roupas  , juntamente  toda  a afiiftencia  dos  re- 
medios, Médicos,  e Cirurgiões  &c. , naõ  fe  podem  ain- 
da julgar  fufficientes  para  reftaurar  a boa  faude  , e con- 
fervar a vida  , fenaõ  houver  baílante  cuidado  a refpeito 
da  dieta. 


Com- 
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Cominettendo-fe  continuanfiente  muitos i erros  eíTen** 
ciaes  a refpeito  da  efcolha  do  alimento  dos  doentes  , 
e fendo  eíle  hum  dos  prinçipaes  objedlos  donde  depen- 
de a fua  melhora , eu  me  affaftaria  da  minha  intenção 
neftas  obfcrvaçoes , fenao  appont^flç  algunaas^  noções  pre- 
liminares da  economia  natural,  relativas  á ^ confervaçaá 
do  corpo  humano. 

Sempre  ha  dlfferentes  matérias  iCeparadas  do  fangue 
pelas  artérias  da  pelle  , dos  bofes|,  dç  canal  inteftinal, 
e das  outras  partes , que  continuamente  precifaõ  fer  fup- 
pridas  , com  as  que  fervem  ás  urgências  do  coraçao,; 

e dos  vafos  fanguiferos.  ^ 

O corpo . nutre-fe  de  duas  fontes  externas. 


-i;: 


i.°  Do  ar,  pela  acçaõ  dós  vafos  abforventes  da  pel- 
le , e dos  bofes  : 

, 2.®  De  tudo  o que  pertence  á dieta  pela  mefma  ac- 
çaõ dos  vafos  abforventes  ^ que  fe  achaÕ  no  eííomago , 
e nos  inteílinos.  ^ 

Havendo  fómente  eftes  dous  caminhos  externos  pa- 
ra fupprir  as  faltas  da  economia  animal , qualquer  liqui- 
do , que  fe  ache  em  algum  lugar  do  corpo , deve  ter 
fido  originalmente  parte  conftituinte  de  hum  deites  meios» 
Achando-fe  pois  agoa  , terra  , ar , oleo,  grude,  fal , &c* 
nas  partes  fluidas,  e fólidas  do  corpo,  todas  eílas  fubítan- 
cias  fe  podem  coníiderar  , como  ingredientes  do  nutri- 
mento  : e iflb  he  taõ  inconteftavel , que  fe  os  vafos  dp 
corpo  naõ  podeíTem  receber  eílas  diíFerentes  partes  do 
ar , e do  nutrimento  na  proporção  conveniente , nefte 


F 
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câfo  fe  geraria  fém pré  alguma  enfermidade.  Mas  por- 
que o oleo,  e o grude  conílituem  a parte  mais  coníi- 
deravel  do  corpo- humano  , ás'' matérias  , que  tem  maior 
abundância  deíles  , fa6  geralmente  confideradas  como  as 
mais  Tubftahciaes  jTem  faáíéi*  mençaò'  da  agoa  , è da  ter- 
ra , às  quaes  faõ  ígualmente  neceíTarias  na  fua  propor- 
ção. Para  tudo  o que  entra  no  eítomago  he  indifpenfa- 
vel  â abçaõ  deíle  orgao aíTim'  como  de  todos  os  ou- 
tros para  digerir  os  alimentos  convenientemente.  Por  ef- 
ta"  razad  muitas  coufas  "parecem  nao  fer  em  fi  fubftan- 
ciaes  j mas  com  tudo  faô  próprias  para  a dieta  , eítimu- 
lando  , e confervando  a acçao  do  eítomago  , em  virtu- 
de da  fua  qualidade  de  feparar  , é modificar  as  partes 
írials  nutritivas , e fazelíâè  pòf  eíla  maneira  aptas  para  a 
digeílaó.  Por  eíte  modo  podem  fer  uteís  o fal , os  adu- 
bos, e coufas  efpirituofas  para  melhorar  as  matérias  in- 
dJgcílas  , de  que  fe  cómpoem  alguns  alimentos. 

Em  geral  nao  fe  encontrap  duas  pèíToas  femelhan- 

r-  f'  r*  ^ r t ‘ . 

tes  em  tudo  , e a organizaçaó  de  qualquer  creatura  he 
de  algum  modo  parlicul.armente  modificada  por  hum 
coítume  habitual. 

■ O modo  de  viver  das  peíToas  em  differentes  eíta- 
dõs  , he  hurti  aggrégado  das  confequencias  de  multidão 
de  hábitos  inveterados  j da  educaçao  , do  genio , do 
temperamento  , da  occupaçao  &c.  O que  tudo  tem  tan- 
ta. influencia  fobre  a noíTa  natureza  , que  fe  naò  póde 
fazer  a menor  âlteraçaô  fém  difíiculdade , e perigo  j nem 
ha  íilõfòíia , que  baíte  para  determinar  com  acerto  por 

prin- 
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princípios  geraes  qs  ejfFeitqs  da  unia,o  inatçrlas  de  diíFe- 
renres  qualidades.  A experiencia  nefte  cafo  he  'fó  a guia, 
unica  , que  pode  haver.  Quando  qualquer  , doença  , ou 
urgência  requer  a noíTa  decifao , a fua.  efcola  he  o nof- 
fo  recurfo  mais  feguro  ; as  obíervaçdes  , que  ella  for- 
nece combinadas  cotti  aquèllas  que  nos  oíFérece  a natu-í 
reza  individual  da  peíToa  que  tratamos fad  a,  verdadeira 
regra  da  noíTa  conduíta  para  com  Os  noíTo§^  onfejrmos. 

Muitos  objeílos  relativos  á , dieta,  podem  fer  mpV 
proveitofos  por  huma  parte j.e  mui  damnoíos  pela,- ou- 
tra : ex.  gr.  Ha  doenças,  nas  quaes  o ufo  do  vinho  he 
indifpenlavel  , e em  tal  cafo  a fua  bondade  y ç pureza 
merece  toda  a attençaò  , porque  fendo  o vinho  niáp  ^ 
e naó  tendo  toda  a pureza  neceíTaria  , pode-fe,  eonfide-f 
rar  como  veneno  em  lugar  de  remedio  proveitofo  (i)* 

Com  tudo  as  agoas  ardentes  em  muitas  occaíiões 
podem  fer  momentaneamente  proveitofas  •,  porém  bem 
poucas  vezes  deverão  fer  empregadas  em  lugar  dp  vi- 
nho , ainda  que  a fua  força  feja  diminuída  de  qualquer 
modo. 

Precifa-fe  com  tudo  de  maior  cautella  para^  fe  nao' 
abufar  da  virtude  do  vinho  , e das  agoas  ardentes  ; e 
também  fe  deve  reparar,  que  os  doentes,  para  os  quaes 
o vinho  eftá  deftinado  , na6  fejao  privados  delle  pelos 

F ii  _ enfer- 

(i)  Sobre  a realidade  , e pureza  do  vinho  ife  deve  em- 
pregar muita  actençaõ  ; porque; em  alguns  Paizes  he  muitas 
vezes  falfiticado  com  chumbo,  e arfenico  para  fe  lhe  dar  boa 
côr. 
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enfermeiros,  ou  criados  , que  ás  vezes  fa6  inclinados  a 
bebidas  eípirituofas. 

Nenhuma  peflba  , que  vem  viíltar  os  enfermos  , nem 
os  enfermeiros  deveria  dar  vinho  , ou  agoas  ardentes 
aos  enfermos , fenaô  conforme  ao  preceito  do  Medico  , 
cu  CirurgiaÔ.  As  leis  particulares  de  qualquer  Hofpital 
devem  prevenir  eíle  sbufo  do  melhor  modo  poíTivel. 

O leite  he  muitas  vezes  mifturado  com  agoa,  e ou- 
tros ingredientes  ; fe  fe  coníldera  a importância  deíle 
ponto  para  o lífo  interno',  e externo  nao  podemos  dei- 
xar de  admirar,  que  eílas  Inftituiçoes  beneíicas  nao  fuf- 
tentem  huma  , ou  mais  vaccas : e onde  iíTo  fe  nao  pode 
praticar  deveria  haver  hitma  peíToa  de  confiança  deftina- 
nada  para  vêr  mugir  o leite  , e fazelio  levar  logo  ao 
Hofpital.  Tomando  femelhantes  medidas  rigorofamente 
de  quando  em  quando  , facilmente  íe  poderia  averiguar 
a bondade  do  leite  e os  que  o vendem  ao  Hofpital 
temeriaõ  falílficallo. 

Como  os  doentes  mais  perigofos  quafí  fempre  tem 
faíUo,  pode-fe  poupar  muito  na  dieta  fem  prejuizo-  al- 
gum do  enfermo.  Huma-comida  fimples,  e fubílancial  he 
jnais  proveitofa  do  que  qualquer  cornpofiçao,  além  diílo 
mais  cara  : frutas  feceas  cozidas,  arroz  , cevadinha  , ta- 
pioca , panadas  , caldos  , e fopas  faõ  comidas  fimples  ; 
bem  fadias,  e nutritivas  para  doentes. 

A.  agoa  panada  com  pouco  fummo  de  limaó,  e af- 
fucar  he  a melhor  bebida  nas  febres,  o melhor  refrefeo  ^ 
mais  barato,  igualmente  bom',  ou  ainda  melhor  , que  o 
foro  de  leite.  Por 
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Por  alimento  nao  fe  deve  ufar  conflantemente  de 
caldos  de  gallinha  , por  fer  huma  defpeza  enorme, 
c nao  aproveitar  ao  doente  : carneiro  , vitella  , alguma 
fruta  cozida  , e outras  hortaliças,  que  oíFerece  a eftaçao 
do  anno  , podem  ufar-fe  alternadamente , e com  grande 

utilidade.  _ 

Sobre  tudo  (o  que  nao  fe  pode  repetir  demaíiado) 
nada  aproveita  mais  ao  doente  do  que  o bom  ar  , que 
equivale  a tudo  o mais. 

Os  limões  , as  laranjas  , e outras  frutas  faudaveis 
deveriaô  fer  igualmente  empregadas  em  quantidade  fuf- 
íiciente.  ' 

O eífeito  da  agoa  frefca  para  a boa  faude  he  mui- 
to grande  , e he  a parte  principal  da  dieta , que  lhe  diz 
refpeito  e por  iíTo  merece  particular  attençaõ. 

Perto  de  cada  Hofpital  deveriaò  haver  fontes  com 
bombas  , e canos  , por  cujo  melo  a agoa  foíle  conduzi- 
da a hum  receptáculo  , donde  fe  diflribuiria  para  todos 
os  quartos  dos  doentes.  Por  eíla  maneira  os  doentes 
fempre  fe  podem  refrefear  a todas  as  horas  pelo  bene- 
ficio de  huma  bebida  pura  , e frefca  , em  lugar  daquella, 
que  eílá  confervada  com  toda  a efpecie  de  impuridade 
nos  barris  , e potes  de  barro  , a qual  já  eílá  fujeita  a 
apodrecer  , e a adquirir  com  facilidade  outras  más  qua- 
lidades; além  deílas , fempre  he  precifo  huma  quantida- 
de de  agoa  frefca  em  hum  Hofpital  para  lavagens  , e 
limpezas , e para  iflo  bailaria  agoa  do  poço. 

A carne  íalgada  , e fumada  , aílim  como  carne  de 

por- 
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porco  , peixes  Hilgados  &c.  deveriaõ  fer  prohibldos  nos 
Hofpitaes. 

O queijo  nao  pertence  á dieta  dos  doentes  , nem 
dos  convalefcentes  ; e conforme  as  circunftancias  devem- 
fe  fazer  leis  particulares  a refpeito  da  dieta  do  Hof- 
pital. 

Toda  a carne,  que  fe  come  deve  fer  de  gado  fao, 
bem  fangrado,e  de  boas  qualidades,  para  que  naô  con- 
tenha partes  fujeitas  á podridão. 

O paó  he  igualmente  hum  ponto  principal  , a que 
fe  deve  attender.  Nos  Hofpitaes  Militares  o pobre  fol- 
dado  doente  he  muitas  vezes  obrigado  a comer  paô  de 
muniçad  , mal  preparado , e mal  cozido , o que  fe  de- 
via remediar. 

Com  tudo  o Medico , ou  Cirurgião  deveria  prefcre- 
ver  a cada  doente  a fua  dieta  em  particular.  Como  po- 
rém he  impOÍllvel  demorar-fe  muito  tempo  com  hum  fó 
doente,  aonde  ha  centos , fempre  feria  conveniente  , que 
entraíTem  no  regulamento  dos  Hofpitaes  os  preceitos  , 
que  expliquem  circumftanciadamente  o fentido  de  cer- 
tos termos  dietéticos  geraes  , e breves  : v.  gr.  pela  boa 
dieta , que  o Medico  prefcreve  fe  entende  , que  o doen- 
te deve  comer  carne  , e todas  as  qualidades  de  comidas 
nutritivas  , que  deve  beber  vinho  &c.  : dieta  rigorofa  he 
huma  modificação  da  primeira:  dieta  antiphlogiftica  coníi- 
íle  em  fopas  fímplices  , em  abftinencia  de  carne  , e vinho  , 
em  frutas,  cevadinha,&c.  em  bebidas  acidas,  como  limòes, 
laranjas  &c.  Além  diílo  os  doentes  deveriaõ  ter  regula- 

men- 
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mente  todos  os  dias  a horas  certas  o almoço,  jantar, 
e ceia  , conforme  o que  o Medico  mandafíe. 

Os  Médicos,  e Cirurgiões , e todos  os  Infpedores , 
e Direélores  , deveriaõ  ás  vezes  inquirir  ao  tempo  da 
comida  , fe  eíla  he  bem  preparada  , aíTeada  , e goftofa  , 
e para  eíle  fim  ferá  precifo  muitas  vezes  provalla  , pa- 
ra melhor' julgar  , e fazer  os  lerventes  da  cozinha  ref- 
ponfaveis  no  cafo  de  algum  defcuido,oti  contravenção. 


Oda  a Economia  fe  reduz  á compra  dos  objedos 


neceííarios  com  a minima  defpeza  poíTivel  , e na 
prevenção  de  qualquer  defneceíTario  defperdiço. 

A_nenhum  doe  Infpeélores  , DireCtores , Enfermei- 
ros &c.  fe  dará  licença  de  comprar  trafte  algum  para 
feu  ufo  particular  , debaixo  do  pretexto  da  utilidade  do 
Inílituto.  Tudo  o que  fe  comprar  por  conta  do  Hofpi- 
tal , ou  fobre  o feu  credito  deve  fer  em  beneficio  deíle* 
Os  quintaes , ou  hortas  adjacentes  ao  Hofpital,em 
todo  o efpaço  , que  na6  fôr  precifo  para  paífeio  dos 
doentes  , e convalecentes , ou  para  qualquer  outro  ufo  , 
devem  fer  plantados  com  hortaliças  uteis  para  o alimen- 
fo  dos  doentes , ou  com  hervas  uteis  para  o ufo  da  Bo- 
tica &c.  , e em  tudo  deve  reinar  a melhor  ordem. 

Nao  ha  nada , que  dê  provas  mais  ignominiofas  de 
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Da  Economia. 
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preguiça  , c defarranjo  , do  que  a falta  de  aíTeio  em 
tudo  o que  pertence  ao  Hofpital.  Por  eíla  razaô  a quin- 
ta fempre  deverá  eftar  mondada  de  toda  a herva  ruim  , 
lixo,  ou  entulho  : as  varreduras , defpejos  dos  ourinôes  > 
c tudo  que  fe  lançar  fóra  dos  quartos  Jámais  deve  ef- 
tar  á vifta ; pois  que  a apparencia  exterior  he  jufto  que 
correfponda  com  o aíTeio , que  hum  benevolo  curiofo  de-, 
feja  achar  no  interior. 

A economia  interna  exige  a união  unanime  das  vi- 
gilâncias dos  Adminiftradores  , Médicos  , Cirurgiões,  En- 
fermeiros &c.  He  precifo  tomar  toda  a cautella , para 
que  cada  hum  obferve  a fua  refpeélivà  obrigaçaô  j e da 
conducTia  dos  fubalternos,  e da  fiel  execução  do  que  fe 
lhes  prefcreve  , devem  fer  refponfaveis  os  mefmos  Dire* 
(flores.  O bom  fuccefib  , e proveito  de  huma  tal  Iníli- 
tuiçaô  depende  abfoJutamente  do  zelo , e da  fidelidade 
deílas  peíToas. 

Nos  cafos  onde  fe  podem  empregar  mulheres  com 
mais  acerto  nos  trabalhos  pertencentes  á economia 
interna  , ellas  devem  fer  preferidas  , incumbindo-fe-lhes 
o oíficio  de  enfermeiras,,  o ferviço  da  cozinha,  &c. 

Os  Diredlores  dos  Hofpitaes  , que  tem  a feu  cargo 
a diílribuçao  de  grandes  fommas  , tem  também  grande 
refponfabilidade  ; e por  ifto  devem  ver  como  empregaó 
o capital  , e coníultar  em  muitas  occafiôes  como  haó 
de  melhorar  a InftituiçaÔ  , e augrrientar  a intençaò  ca- 
ritativa dos  Fundadores. 

Seria  melhor , a efte  refpcito  , que  em  lugar  da  ad- 

minif- 
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miniftraçao  dos  Hofpitaes  grandes , o Governo  inftituiíTe 
ho/piclos  feparados  em  íltios  bem  expoílos  ao  ar  , fóra 
da  cidade  , a fim  de  allí  receberem  as  diíFerentes  qua- 
jidades  de  doentes  , para  os  quaes  o defcanfo,  efpaço,  e 
bom  ar  lie  o reqiiifito  principal  j aíTim  como  para  aquel- 
les  que  fe  julgao  incuráveis. 

Ha  muitos  Eftabelecimentos  de  Hofpitaes , nos  quaes 
lia  dias  fixos  para  os  enfermos  receberem  viíitas  dos  feus 
parentes  , e amigos , e a obfervaçaô  deita  lei  póde  fer 
favoravel  á confervaçaô  de  huma  certa  ordem  , e pre- 
venir o abufo  de  huma  licença  illimitada  ; mas  qualquer 
amigo  da  humanidade,  penfando  fobre  eíle  objedlo,  cer- 
tamente naô  vedará  o acceíTo  , a quem  por  obrigaçaõ, 
attençaô  , ou  amizade  for  conduzido  ás  portas  de  hum 
Hofpital.  Deveráô  os  Pays  fer  privados  da  fatisfaçaõ  de 
vêr  os  feus  filhos,  por  quem  na  infeliz  fituaçaô  da  doen- 
ça fentem  mais  que  nunca  a maior  ternura  ? Deve  hum 
filho  fer  privado  da  aífiílencia  de  feus  Pays  ? Naõ  he 
cruel  defender  a entrada  aos  filhos,  na  incerteza  das  cir- 
cumílancias  em  que  fe  achaô  feus  Pays  ? Naõ  deveriaõ 
ter  os  doentes  licença  de  ter  communicaçaõ  com  os  que 
eílaÕ  difpoítos  a alliviar  a afRicçaõ  do  feu  coraçaõ  , e 
que  remedeiaõ  o embaraço  , e confufaõ  da  fua  familia 
infeliz  ? Deve-fe-lhes  negar  o ultimo  adeos  ? a derradein 
ra  defpedida  ? • j 

!'  Pelo  contrario  em  qualquer  Hofpital  deveria  refidir 
huma  peflba  taõ  difcreta  e circumfpeííta  , como  carita- 
tiva e ofiiciofa  , para  ter  a infpecçaõ  fobre  as  vifitas  ; 

G que 
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que  fe  fazem  aos  doentes.  Efte  emprego  porém  nao  pô- 
de fer  confiado  a peíToas  infeníiveis,  mal  inílruidas,  apai- 
xonadas , e mercenárias. 

Cumpre  pois  haver  cuidado  particular  , em  que  os 
doentes  naõ  recebaô  dos  amigos,  que  os  viíitaó , coufa 
alguma , que  poíTa  fer  nociva  , v.  gr.  liquores  efpirituc- 
fos  &c. 

Qualquer  doente  , ou  convalecente  nao  deve  íahir 
do  Hofpital  fem  licença  do  Medico  , nem  ainda  de  hu- 
ma  falia  para  outra  , principalmente  aonde  ha  doenças 
contagiofas. 

O receber  dinheiro  dos  doentes  , ou  o valor  del’e 
por  qualquer  motivo  que  feja  , deve  abfolutainente  fer 
prohibido  nos  Hofpitaes : efta  acçaó  he  taõ  cruel , como 
fe  fe  pediíTe  dinheiro  a hum  pobre  devedor  , quando 
elle  fe  acha  na  maior  neceílidade,  fufpirando  por  hum 
bocado  de  pao  para  fuílento  de  fua  defgraçada  família. 
Nad  fariaÔ  os  enfermeiros , e criados  ( fe  iílo  foíTe  per- 
ínittido)  todo  o poílivel  para  receberem  dinheiro  ? E 
ticLÔ  feriao  inclinados  a tratar  com  indifferença  aquelles 
que  nao  foíTem  capazes  de  comprar  os  feus  favores  ? 
Nao  haveria  muitos  que  por  intereíTe  fariao  toda  a di- 
ligencia , para  que  os  doentes  infelizes  , que  nao  tem 
Bada  , fahiíTem  do  Hofpital  na  efperança  de  hum'  ganho 
mais  coníideravel  para  o futui'o  ? Os  amigos  dos  doen- 
tes deveriaò  penfar  nifto  , e nao  foíFrer , que  aquelles, 
qu6  fao  empregados  para  exercer  a caridade  , a anni- 
^uilem  nas  fuas  mãos,  e deílruaõ  as  intenções  da  piedade. 

Aos 
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Aos  enfermeiros , e criados  dos  Hofpitaes  fe  deve 
conceder  hum  foldo  fixo  pelo  feu  trabalho  , de  maneira 
que  naô  dependaô  de  modo  algum  das  peíToas  doentes 
que  eílaõ  no  Hofpital. 

De  muitas  outras  obfervaçòes , e regras , eu  fómçn* 
te  apontarei  algumas. 

Os  homens^  devem  abfolutamente  eftar  feparados  das 
mulheres ; e o mefmo  quintal  para  paíTearem  os  conva- 
lefcentes  , deve  fer  feparado  para  cada  fexo. 

Os  doentes  com  febre  nunca  devem  eftar  accumu** 
lados,  nem  no  mefmo  quarto  com  os  que  tem  moleftias 
pertencentes  á Cirurgia. 

Os  quartos , e toda  a cafa  deve  fer  bem  illumina'» 
da  de  noite  , e fobre  todos  os  candieiros  deveria  haver 
hum  tubo  em  forma  de  funil  para  conduzir  os  vapores, 
que  podem  fer  nocivos  aos  doentes  fóra  dos  quartos. 

Todas  as  dcfpczas  dcfneffcíTariaS  devem  fer  CVlta-* 

das  ; porém  os  rraftes  abfolutamente  neceflarios  naõ  de- 
vem faltar,  v.  gr. 

Deve  haver  hum  bom  commodo  para  tomar  banhos 
quentes , e frios  ; tomando  bem  fentido  , que  os  doen- 
tes , que  tem  farna , mal  venereo  &c.  naó  entrem  noa 
mefmos  banhos  dos  outros. 

r‘ 

Devem  haver  muitas  cadeiras  de  retrete , e bem  fe- 
chadas. Todos  os  enfermos  , principalmente  os  de  mo- 
leftias  pegadiças  deveih  ter  a fua  própria  , para-  que  oé 
outros  nao  fejao  expoftos  ao  perigo  de  fer  inficionados 
pelo  ufo  commum  das  mefmas. 

G ii 


He 


5*2  0BSERVA.q3ES 

He  incrível  quanto  fe  pecca  a refpeito  das  cadeiras 
de  retrete  ! Como  pode  o ar  fer  faudavel , quando  cada 
doente  tem  a fua  bacia  , que  naó  he  limpa  fenaõ  cada 
feis , ou  oito  dias  ; ou  quando  eílá  cheia  ? 

= Deve  haver  o maior  cuidado  , em  qué  eílas  fejao 
lavadas  todos  os  dias,  para  impedir,  que  os  vapores  po- 
dres erapeílem  o ar , e caufein  por  iíTo  maiores  eílragos, 

^ Eu  fiquei  pafmado  de  vêr  em  hum  grande  Hofpi- 
tal  os  boyòes  mal,  ou  de  todo  deílapados,  e aífim  mefi- 
mo  poftos  debaixo  das  carnas  , de  modo  que  todas  eíla- 
vao  jnfallivelmente  inficionadas.  Eíla  negligencia  dos  En- 
fermeiros he  a origem  de  immenfas  doenças  , e a fonte 
de  huma  apreíTada  morte  a muitas  peíToas. 

Todos  os  doentes  que  efcarraô  muito , deveriao  ter 
Jiuma  caixa  de  páo,  ou  folha  de  Flandres  cheia  de  arêa 
para  receber  os  efcarros  , e evitar  que  o quarto  nao  ef- 
tcja  fujo,  e coberto  de  huma  matéria^  que  póde  fer  no- 
civa , ficando  muito  tempo  no  pavimento. 

Quando  fe  ufao  panellas  de  cobre  para  a cozinha , 
fempre  fe  deve  inquirir  de  quando  em  quando,  fe  eftao 
ainda  baílantemente  eílanhadas  j para  que  o cobre  def- 
coberto  naô  dê  huma  qualidade  mortal  ás  comidas.  O 
melhor  de  tudo  feria  cozinhar-fe  em  vafos  de  ferro , ou 
barro.  As  comidas , que  fobcjao  dos  doentes  para  fe  co- 
merem frias  , nao  devem  fer  guardadas  em  vafos  de  co- 
br,e  pela  mefma  razaô  , e nunca  ,fe  deve  aquecer  a co- 
mida , ou  qualquer  outra  coufa  em  hum  fogareiro  no 
mefmo  quarto  , como  ví  fazer  , porque  o carvao  fem- 
V . pre 
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pre  exhala  hum  ar  mefítico;  mas  devem-íe  ufar  fogoes, 
ou  chaminés , aílim  como  mencionei  acima. 

Os  quartos  devem-fe  varrer  todos  os  dias. 

SenaÔ  houver  Botica  no  Hofpital  , ou  mui  perto 
delle  , nefte  cafo  'iie  precifo  ter  hum  armario  para  me- 
dicamentos ; os  quaes  muitas  vezes  faò . precifos  inftan- 
taneamente,  v.  gr.  Tartaro  emetico  , opio  , huma  íirin- 
ga  &c. 

Também  deve  ter:  cada  Hofpkaí  ' todos  os  inílru- 
mentos  cirúrgicos  neceíTarios  , fendo  impoílivel  , que  os 
Cirurgiões  fempre  os  tenhao  promptos  em  cafo  fortuito, 
ou  operaçaô  , quando  fe  acha  huma  circumftancia  em 
que  ninguém  pode  prevêr  a neceílidade  de  outros  inf- 
trumentos,  dos  quaes  depende  a vida  do  enfermo,  quan-> 
do  na6  eftao  á mao. 

' Como  eu  fempre  contemplo  os  Hofpitaes  como  hu- 
lYia  efcola  da  arte  de  curar,  aonde  fe  deve  praticar  tU- 

do  o que  pode  dar  aigum-a  inílrucçào  aos  Praticantes,  e 
Difcipiilos  para  a futura  utilidade  pública’ , 'julgo' tam- 
bém indifpenfavel  haver  huma  Maquina  Eleélrica  no  Hof- 
pital , viílo  fer  o fluido  eleélrico  hum  remedio  mui  ef- 
ficaz  em  diíFercntes  moleftias.  ‘ . 

Todas  as  camas  devem  fer  numeradas  , e providas 
de  tudo  o que  for  precifo  para  hum  doente  ; a faber, 
talher,  copo,  tijella  para  la var-fe,  garrafa  , chicara , toa- 
lha &c. ; ao  menos,  devem  ter : todos  os,  doentes  de  males 
contagiofos  as  fuas  coufas  feparadas  dás  dos  outros , para 
que  huma  enfermidade  nao  fe  efpalhe  pelo  ufo  commum-. 

Em 
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Em  todos  os  quartos  dos  doentes  deve  haver  hum 
livro  , no  qual  fe  ache  efcrita  a quantidade  dos  enfer- 
mos com  os  números  das  camas  3 e perto  de  cada  ca- 
ma fe  deve  achar  efcrito  em  hum  papel  ao  menos  o 
nome  dò  doente  , da  fua  enfermidade  , o dos  reraedíos 
de  que  ufa:  o número  deve  concordar  com  o do  livro, 
de  forte  que  tudo  efteja  fempre  em  boa  ordem,  e que 
nao  fe  poíTa  trocar  hum  pelo  outro. 

Tudo  ifto  fe  pode  fazer  muito  facilmente  com  a 
aíTiftencia  dos  Difcipulos  , e Praticantes  , para  os  quaes 
elle  emprego  também  he  hum  exercicio  muito  util. 

Qj.iando  qualquer  enfermo  entra  no  Hofpital , o Se- 
cretario , ou  outra  qualquer  peíToa  para  iíTo  deítinada 
deve  fazer  aíTento  de  diíFerentes  pontos  3 por  exemplo  o 
nome  , a idade , o fexo  do  doente  , a fua  patria  , oc- 
cupaçao  , o dia  de  entrada  no  Hofpital  &c.  O metho- 
do  mais  compendiofo  , c breve  fería  a formaçaó  de  hu- 
ma  tabella  , da  qual  refultaria  huma  clara  demonílraçao 
da  mortandade  relativa , qualidade , e número  das  enfer- 
midades de  cada  mez,  e anno , e das  fuas  eílaçbes3  o 
que  conílitue  o fundamento  de  huma  regular  arithmetica 
politica  taõ  cultivada  em  todos  os  paizes  bem  civiliza- 
dos (Vid.  Tabella  II.). 

He  precifo  grande  cautela  contra  o perigo , e fuf- 
to  , que  póde  feguir-fe  de  hum  fogo  , que  infelizmente 
haja  de  acontecer  no  Hofpital  , e por  tanto  deve  fem- 
pre haver  huma  bomba  para  efte  fim.  Já  em  outra  oc- 
•caliao  fallei  da  abundancia  d’agoa  , indifpenfavelmente 

ne- 
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neceíTaria  a hum  Hofpital  ; e por  iíto  fupponho  , que 
em  cafo  de  fogo  fe  achará  feinpre  prompta  huma  quan- 
tidade fufficiente  para  fupprir  o forvo  da  bomba. 

Os  convalecentes  devem  eítar  feparados  dos  enfer- 
mos j ç toda  a attençad  a eíle  refpeito  he  de  muita  im- 
portância. 

Os  menos  doentes  , e convalecentes  conforme  as 
circumílancias , devem  fer  occupados  em  alguma  caíta  de 
trabalho.  O mefmo  emprego  relativamente  ferá  de  mui- 
to proveito  para  a convalecença  mais  prompta  , e ref- 
tauraçao  perj’eira  da  faude , e taÒ  iitil  ao  mefmo  tempo 
para  os  doentes  , como  para -a  mefma  inílituiçao.  Em 
muitas  occafiôes  elles  poderáô  empregar-fe  em  fazer  fios, 
ou  na  cozinha,  ou  mondando  as  hervas  da  quinta,  &c. 
As  mulheres  poderáÔ  cozer , concertar  a roupa , e fazer 
outros  trabalhos  leves  , dos  quaes  fempre  ha  precifaô 
em  hum  Hofpital. 

Para  que  nada  falte  aos  doentes  ainda  he  indifpen- 
favel  de  mais  a mais.  huma  particular  cautela , e contí- 
nua vigilância , para  que  as  regras  dic^ladas  pelo  Medi^ 
CO , ou  Cirurgiaô  fejao  executadas  com  pontualidade , « 
que  o enfermo  receba  os  remedios  ás  horas  deílinadas. 
Para  efte  fim  na6  deve  haver  falta  de  Enfermeiros , cria- 
dos , e de  todas  as  peflbas  necelTárias  em  hum  tal  Efta- 
belecimento. 

A experienda  moílrá  que‘V  fexò' feminino  he  mui- 
to mais  me’go , efcrupülofo  , e infatigável  em  fervir,  e 
tratar  dos  doentes  j e por  confequeiicia  aonde  for  pof- 
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íivel  empregar  mulheres  cm  lugar  de  homens  , fempre 
fe  dará  a preferencia  ás  primeiras  ; e efta  obfervancia 
naô  he  fenaô  o diclame  da  experiencia  quotidiana. 

- A grandeza  , e extenfaô  do  inílituto  , a quantida- 
de, e qualidade  dos  enfermos  deterrainaráô  uaturalmen- 
te  o número  fufficiente  das  peíToas  , que  fe  devem  em- 
pregar para  exercer  os  feguintes  empregos  : Adminiílra- 
dores  , Direcftores , Médicos,  Cirurgiões,  Boticários,  Aju- 
dantes , Eccleíiafticos  , Barbeiros  , Governantes  , Cozinhei- 
ros, Lavadeiras,  Enfermeiros,  e Enfermeiras,  Agoadei- 
ros  , Serventes  de  ambos  os  fexos  para  o aceio  da  Ca- 
la, e defpejo  &c. 

CAPITULO  VIL 
Dos  Médicos , e Cirurgiões» 

Ada  contribue  mais  para  a felicidade  do  genero 


humano  , _do  que  o cuidado  de  emendar  erros  , 
e diminuir  prejuízos  inveterados.  Que  campo  immenfo 
le  abre  nos  Hofpitaes  para  Médicos  , e Cirurgiões  pa- 
garem efte  benefico  tributo  á humanidade  ! 

Por  tanto  naõ  devem  perder  occafíaõ  alguma  de  in- 
quirir mais  profundamente  a origem  , e a caufa  das 
doenças,  e de  fazer  todo  o poflivel  para  amplificar  o 
eíFeito  falutifero  da  execução  de  huma  obrigaçaõ,  donde 
depende  particularmente  p progreíTo  da  Sciencia  Medica. 

Os  Médicos , e Cirurgiões  eílenderáõ  a fua  utilida- 
de muito  mais , fe  tiverem  de  quando  em  quando  , ou 
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ao  menos  huma  vez  todos  os  annos  huma  Junta  geral 
para  exnminar  circumilanciadamente  os  obje<ílos  per- 
tencentes aos  feguintes  pontos  : a faber  , as  invenções., 
mellioramentos , defcubertas  , e obfervações  fobre  epide- 
mias j cuja  natureza  naõ  he  baftantemente  conhecida  j 
V.  gr.  cancro  , tétano  , hydrofobia  ; fobre  hemorrliagias 
perigofas  , e mortaes  ; fobre  chagas  , ou  feridas  de 
-vafos  fanguiferos  importantes  j e'  geralmente  fobre  cafos 
de  qualquer  forte  intereíTantes.  Que  merhodos  fe  tem  fe- 
ruido  em  taes  cafos  , e o que  fe  ha  de  fazer  no  futuro 
em  femelhantes  occaíiões  para  a cura  das  doenças , que 
tem  fruítrado  as  efperanças  da  Medicina  , e para  fe  ap- 
plicarem  melhores  , e mais.  certos  remedios  em  outros 
da  mefma  natureza. 

Ás' peíToas  j que  moftraõ  falta  de  fciencia,  e capaci- 
dade, naõ  fe  deve  permitrir  o continuarem  nos  feus  mi- 
tiiílerios  , antes  de  darem  provas  de  fe  terem  aproveita- 
do da  inftrucçaõ , dos  confeJhos  , e avifos  , que  fe  lhes 
communicáraõ. 

Huma  Junta  dos  Médicos  fempre  fe  deveria  fazer 
em  todos  os  cafos  perigofos  , quando  o tempo  , e as 
circumítancias  o permittiíTem  , mas  fabe-fe  muito  bem  , 
que  em  muitas  occaíiões  de  operações  Cirúrgicas  naõ  fe 
póde  fazer  huma  Junta  formal  , atrendendo  ao  perigo 
momentâneo  do  doente.  Em  cafo  de  rupturas,  chagas, 
e feridas  das  grandes  artérias  precifa-fe  muitas  vezes  no 
mefmo  inftante  da  entrada  fazer-fe  huma  operaçaõ  , e 
por  iílo  he  fempre  neceíTaria  a aíTiílença  de  peíToas  inf- 
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truidas  no  Hofpital  , que  conheçaõ  a importância  da 
obrigaçaô  de  bem  tratar  , tanto  de  huma  parte  do  cor- 
po individual,  como  do  todo , ou  da  mefma  vida. 

A refpeito  da  a-íliftencia  Medica  , e Cirúrgica  feria 
muito  para  defejar,que  os  Médicos,  e Cirurgiões  acliaf- 
fem  no  valor  confideravel  dos  feus  honorários  rodo  o 
motivo  fufficiente  para  a^  fua  aíTiduidade  , e difvello 
affim  como  a proporçaõ  devida  com  as  urgências  de  hu- 
ma taÔ  cuílofa  íubíiílencia  , qual  he  a prefente  j porque 
fó  fazendo  da  aíliítencia  , e ferviço  do  Hofpital  a fua 
principal,  e quafi  unica  oceupaçaõ  , he  que  fe  poderia 
efperar  que  elles  inteiramente , e efficazmente  fe  dedicaf- 
fem  todos  a eíle  humano  inftituto.  . 

Também  feria  pela  mefma  razaõ  melhor  empregar 
menor  número  de  Médicos,  e Cirurgiões  com  melhores 
partidos , do  que  maior  número  com  poucos  honorários. 
O eílabelecimento  perde  ferapre,-fe.o  Medico  coníidera 
o ferviço  do  Hofpital  como  hum  accidente  fecundario  , 
em  lugar  de  fentir  a fua  diílinéfa  dignidade  como  vaf- 
fallo  , a quem  o Eílado  tem  confiado  a vida  de  mil  fu- 
jeitos  , cuja  confervaçaõ  lhe  he  mui  cara. 

Pois  o Medico  de  hum  Hofpital  exercendo  o feu 
minifterio  deveria  moftrar  hum  certo  gráo  de  gravidade 
decorofa , que  fe*m  offender  a condefcendencia  caritativa , 
que  requer  a prefença  de  infelizes  , fe  affafta  da  nimia 
familiaridade  plebéa  j o Medico  deve  também  infpirar  a 
devida  confiança  a todos  os  doentes  fubalternos  , e a 
todos  os  alliílentes  huma  idéa  refpeitofa  da  fua  autho- 
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Tidade  , capacidade  e doi  feu  merecimento  i e 'confer- 
var  conílan  tem  ente  huma  conduda  igual  , que  lhe  fegu- 
re  a continuação  da  mefma  veneraçao. 

Ha  occaíloes  aonde  convem  a aufencia  dos  Enfer- 
meiros , para  fe  devaçar  fobre  o feu  refpeílivo  compor- 
tamento ; mas  ha  'outras , que  requerem  a confrontaçaõ 
reciproca  para  o mefmo  fim.  O juizo  prudencial  dos 
Adminiílradores , e peíToas  da  Faculdade  deve  apprender  a 
diílinguillos  ; porque  ellas  faô  taõ  frequentes,  variadas, 
e complicadas  , que  he  impoíTivel  reduzillas  a certas  re- 
gras. 

As  viíltas  dos  Médicos  nao  fe  podem  reftringir  a 
certas  horas  ; a fua  frequência  he  muitas  vezes  taô- be- 
néfica , como  a fua  inefperada  repetição.  Ellas  fao  mui- 
tas vezes  urgentes  mefmo  de  noite  : fempre  porém  de- 
vem fazer-fe  com  toda  a decencia  , circumfpecçaó  , e 
delicadeza  devida  ao  defcanfo  do  corpo  , e do  animo 
d,os  doentes. 

; f O Boticário  fem  competente  inílrucçaô  dos  princí- 
pios das  fciencias  da  Chymica  , e Botanica  naõ  poderia 
determinar  as  qualidades  das  plantas  , nem  as  faria  co- 
lher a feu  tempo  , nem  extrahir  as  fuas  virtudes  , c ap- 
pjicallas  para  as  diíFerentes  preparações.  Algum  eftudo 
da  Fyfíca  experimental  também  lhe  he  indifpenfavel , pa- 
ra ao  menos  faber  manejar  a Maquina  Eleélrica  , e outros 
femelhantes  inftrumentos , cujo  ufo  o progreíTo  das  def- 
cobertas  novas  cada  vez  faz  mais  neceíTario. 

Quantas  mais  preparações  Chymicas  fe  fabricao  no 
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mefmo  Hofpital  , tanto  mais  proveito  dalli  refulta , naô 
fomente  para  hum  inftituto  deíle  natureza , mas  também 
para  os  Candidatos  , e Difcipulos  , que  o frequentao  , e 
que  deveriaô  'ter  livre  acceíío  para  verem  fazer  as  pre- 
parações Chymicas. 

Também  os  fujeitos  , que  já  nao  podem  fer  con- 
templados como  meros  Difcipulos  da  Faculdade , e que 
acabaõ  de  eftudar  theoricamente  a fciencia  Medica  , de- 
yeriaõ  fer  obrigados  a affiílir  , e vifitar  os  Hofpitaes 
muitas  vezes  para  apprenderem  a natureza  dos  accidentes, 
ou  fymptomas  das  enfermidades,  e o modo  de  as  curar 
praticamente. 

Em  todos  os  Hofpitaes  feria  mui  vantajofa  a exif- 
tencia  de  huraa  Bibliotheca  , cujo  ufo  fe  poderia  facul- 
tar aos  Difcipulos  de  todas  as  clafles,  debaixo  das  con- 
dições adoptadas , e eílipuladas  para  eíle  fim.  Já  fe  tem 
viílo  , que  a-  Lnftituiçad-  de  femelhantca  Livrariafj  tem  tido 
o mais  brilhante  , e defejavel  fucceíTo  em  bem  pouco 
tempo  pela  emulaçad  , que  excitad  nas  peíToas  da  Fa- 
culdade. 

Pode-fe  inílituir  mui  facilmente  huma  tal  Bibliothe- 
ca, e augmentalla  com  os  donativos  dos  bemfeitores  do 
inftituto,  recolhendo,  e guardando-os  fomente  com  cui- 
dado, e decencia  , e para  ifto  feria  facil  deftinar  algum 
quarto  do  mefmo  Hofpital. 

Os  Médicos  , e Cirurgiões  deveria©  fer  obrigados 
a notar  os  fympfomas  , e o'  methodo , que  fe  applica  a 
6tída^  doente ; e por  iíTo  deveria  haver  hum  jornal  de 
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todos  os  enfermos.  He  huma  obfervaçaô , que  naó  pode 
fer  repetida  baílantes  vezes, e com  baftante  attençaõ,  que 
a maior  parte  dos  erros  , faltas  , e difputas  na  pratica 
Medicinal  procedem  do  modo  fuperficial  , e inexaClo  cora 
que  fe  fazem  as  obíervaçoes  praticas. 

Para  evitar  pois  eíle  inconveniente  eu  ©Ifereçò  aos 
B.  L.  da  Faculdade  huma  Tabella  , que  he  taô  utiJ  ^ co- 
mo necelTaria,  e da  qual  fe  ufa  na  maior  parte  dos  Hof- 
pitaes  Inglezes  , Alemães  , e Francezes.  O proveito  ef- 
fencial  que  refulta  deftas  Tabellas  para  a Medicina  ( fen- 
do ellas  bem  dirigidas  ) he  taõ  grande  , que  ninguém 
que  preza  a verdade  pode  duvidar  de  fua  utilidade  ( V» 
Tabella  I.  ). 

Em  beneficio  do  público  deveria  empregar-fe  huma 
peíToa  do  Hofpital  ( ifto  póde  fer , ou  hum  Eftudante , 
ou  o Boticário  , ou  o feu  AíTiftente  , ou  qualquer  outra 
peíToa  ) unicamciiic  para  totftar  eonta  das  nmdanças  me^ 
teorologioas ; a fabér  j que  obíervaíTe  todos  os  dkis  o 
Barometro  , Tliermometro,  o vento,  e o tempo  ( V'id. 
Tabella  III.  ) 

Outras  obfervaçoes  também  mui  proveitofas  $ prki- 
cipalmente  aos  Médicos  , que  praticad  fóra  do  Hoípn 
tal,  feriao  os  refultados  fèparadamerite  tirados  com  exac- 
çad  , e regularidade  das  Tabellas  precedentes  , as  quaes 
podem  igualmente  fer  i^eduzidas  a refumo'  em  forma  de 
Tabella , e feriad  conftruidas  todos’  os  rtiezes  por  hum 
dos  principaes  Médicos  do  Hofpitalj  Os'  pohfòs  , qiié  de- 
veriaô  notar -fe  feriao  os  feguintès^r  Influencia  , e difpofi- 
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çao  da  eílaçao  do  anno  fobre  as  moleftias  epidêmicas, 
efporadicas,  inflammatorias , e chronicas  : fe  eftas  exif- 
tem  no  Hoípital  , ou  naõ  ; a apparencia  dos  orgaõs  de- 
pois da  diíTecçaÒi  obfervaçoes  particulares  em  cafos  ex- 
traordinários &c. 

Com  o ufo  deftas  Tabellas  fe  evitariaõ  muitos  er- 
ros , e defeitos  , que  fe  encontrão  tantas  vezes  nas  liftas 
dos  doentes  , e dos  mortos.  Frequentemente  nellas  fe 
confundem  os  fymptomas  com  a doença,  a fituaçaô , e 
apparencia  da  doença  nos  últimos  dias , com  a mefma 
doença. 

Quando  a gangrena,  ou  convulsões  terminao  a vida, 
naõ  fe  inquire  geralmente  a caufa  , que  produzio  a doen- 
ça de  hum  , ou  outro  ca fo  ; mas  na  lifta  dos  mortos  fe 
diz  fomente  , que-  o doente  morreo  de  gangrena  , ou 
de  convulsões  : outro  grande  abufo  occorre  com  os  ter- 
mos vagos  de  febres  , de  malignas  , c de  thiíica.  To- 
das as  moleftias  perigofas , das  quaes  a morte  he  a con- 
fequencia,  faó  geralmente  delignadas  nas  liftas  com  meia 
duzia  deftes  termos , que  ou  dizem  de  mais , ou  de  me- 
nos ; e que  até  fe  dao  a objeélos , que  nada  menos  me- 
recem do  que  efta  denominação. 

Com  o nome  de  apoplexia,  v.  gr.  quaíl  fempre  fe 
defigna  qualquer  accidente  que  caufa  huma  morre  re- 
pentina , fem  indagaçao  ulterior  , ou  averiguaçaõ  de  alguma 
outra  caufa  , que  tiveíle  a maior  influencia  , e da  qual 
propriamente  proveio  o accidente.  Tudo  ifto  he  hum 
abufo  das  palavras,  vergonhofo  ás  luzes  do  tempo,  e per- 
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niciofo  ao  progreíTo  da  fciencia  mais  difficultofa  , e as 
liltas  dos  que  morrem  naò  faó  inftru(flivas  de  modo  al- 
gum j em  quanto  ellas  faô  feitas  da  maneira  errônea  já 
mencionada.  **  ^ 

CAPITULO  VIII.  ' 

Dos‘  Ecclejhfifticos. 

FAzendo  todo  o poílivel  para  a.  utilidade  do  Publi- 
co da  claíTe  Medica  , Cirúrgica  , Economica  , Dieté- 
tica &c.  também  fe  naô  deve  defprezar  , e omittir  ad- 
vertência alguma  do  que  pertence  >á  alma  dos  doentes. 

‘ Para  efte;  fim  devem  haver  todos  os  preparos  para 
fe  dizer  ao  menos  huma  MiíTa  todos  os  dias  em  cada 
falia  j fem  contar  as  que  fe  dizem  na  Capella  todos  os 
Domingos , e Dias  fantos. 

Os  Eccleíiafticos  do  Hofpital  fempre  devem  eftar 
promptos  5 para  que  os  doentes  poíTaõ  receber  a todas 
as  horas  a confolaçaõ  efpiritual. 

Que  coufa  pode  infpirar  mais  animo  aos  doentes, 
do  que  a Fé  em  Deos  , em^Jefu  Chriílo  , e a efperança 
do  perdaô  dos  feus  peccados  ? A aífiftencia  dos  Eccle. 
fiaíHcos  he  ás  vezes  mais  efficaz  do  que  todos  os  remé- 
dios da  Botica  ; e por  confequencia  os  Médicos  , e Ci- 
rurgiões apenas  virem  , que  a-  vida  do  doente  ellá  em 
perigo , e que  os  remedios  nao  correfpondem  ccm  a fua 
eíperança,  he  da  maior  obrigaçaõ  mandar  chamar  o Ec- 
cleiiaílico  para  adrainiílrar-lhe  os  Sacramentos , para  que 
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O pobre  enfermo  morra  ao  menos  com  o foccego  do  ef- 
pirito  , que  a graça  ineffavel  doifeu  Creador  Jlie  oíFerece 
pelos,  merecimentos  de  Jefus  Chriílo. 

O Ecclefiaftico  tambcm  deve  attender  ao  eítado  do 
doente , e á fua  capacidade  a refpeito  das  imprefsoes 
moraes  , e depois  de  lhe  ter  aíllftido  nos  pontos  eíTen- 
ciaes  5 e indifpenfaveis  com  os  Sacramentos , naõ  o deve 
moleílar  com  demaíiada  verboíidade , e até  lie  indecente 
efperdiçar  verdades  fantas  , e faluriferas  quando  já  o 
doente  naÕ  he  fenfivel  ás  imprefsoes  externas. 

Com  tudo  iíTo  deve-fe  evitar  quanto  fór  poíTivel 
o triíle  efpedaculo  dos  moribundos  aos  mais  doentes, 
e evitar  que  elles  obfervem  os  lugubres  apreftes  das  fo- 
lemnidades  ufuaes  das  exequias.  A imprcíTaô , que  eílas 
luéluofas  ceremonias  caufao  , fempre  he  perigofa  em 
qualquer  tempo  ás  peíToas , que  padecem  huma  grave  en- 
fermidade ; e tem-fe  viílo  verdad-eiramente . exemplos  , 
aonde  a impreíTao  deíles  fúnebres  apparatos  tem  lido 
mortal  ás  peíToas  fenílveis  , e nervofas. 

A morte  de  qualquer  peííoa  deve  fer  indicada  aos 
fuperiores  com  huma  certa  formalidade  , e deve-le  in- 
veíUgar  a caufa  deíles  íiniftros  acontecimentos , e fe  aca- 
fo  fe  tem  feito  a diligencia , e alliftencia  competente  em 
qualquer  occafiao  : também  fe  deve  inquirir  fe  houve 
Junta  , e os  feus  refultados  , ou  fe  o cadaver  foi  exa- 
minado j fe  o Medico , ou  Cirurgiaõ  tem  fatisfeito  á fua 
obrigaçaõ  em  toda  a fua  extenfaô  &c. 

Tambcm  fe  deve  eítabelecer  como  regra  certa,  que 
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todos  OS  mortos  íejaõ  depofirados,  ao  menosj  durante  o 
tempo  de  dous  dias  , em  hum  apofento  para  iíío  deftlna- 
doj  e ter  cuidado  , que  nenhum  fe  enterre  fenaô  48  ho- 
ras depois  de  morto ; falvo  fe  os'  Médicos  por  juftos  mo- 
tivos mandarem  0 contrario  , para  fe  naô'  augmentar  a 
lifta  dos  exemplos  daquelles  , que  tem  fido  fepultados 
fó  apparentemente  mortos. 

Percebendo- fe  que  alguns  enfermos  dos  Hofpitaes 
carecem  de  princípios  moraes  , e que  lhes  faltou  a boa 
ediicaçaô  , devem  fer  examinados  a refpeito  da  fituaçad 
particular  de  feus  negocios  domefticos  , dando-fe-lhes  bons 
confelhos  , e admocílando-fe  para  que  façaõ  as  difpo- 
íiçòes  neceíTarias.  - ' 

NaÕ  ha  melhor  occafiad  de  fe  poder  ajuntar  tanta 
quantidade  de  gente  da  claíTe  inferior  para  cníinar-lhes 
o que  devem  a Deos  , e ao  proximo  , e para  fupprir 
alguma  falta  da  cultura  de  fuas  faculdades  intelletfluaes. 
A doença  mefma  olFerece  opportunidades  fempre  favo- 
ráveis para  a recepção  de  boas  iinprefsôes  , para  corri- 
gir o modo  de  penfar  de  hum  número  taô  confideravel  da 
fociedade  , e para  melhorar  o eílado  da  humanidade  , 
aíTim  no  fyllco  , como  no  moral. 

Nunca  fe  deveria  perder  huma  occaíiao  taó  oppor- 
tuna , até  para  a diminuição  dos  motivos  frequentes  de 
juílas  queixas  , que  oceorrem  na  vida  civil. 

Todos  os  dias  fe  deveria  fazer  alguma  liçaô,  ou 
algum  difeurfo  inftrudlivo  aos  doentes,  attendendo  fem- 
pre ás  circumftancias  particulares  de  cada  indivíduo. 
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O culto  público  dos  Templos  grandes  , e as  fantas 
admoeílaçoes  do  púlpito , ás  quaes  poucos  doentes  podem 
aíTiftir  , naô  fao  para  iíTo  baftantes. 

Toda  a peíToa, ainda  que  nao  feja  Ecclefíaftica , naó 
poderá  perdoar  a fi  mefma  qualquer  omiíTaô,ou  defcui- 
' do  a refpeito  de  huma  contribuição  de  tanta  importân- 
cia para  o verdadeiro  deílino  dos  entes  racionaes  j e 
aíTim  os  Hofpitaes  podem  vir  a fer  eftabelecimentos 
uteis  , naô  fómente  nacionaes  , mas  também  feminarios 
'de  fruúlos,  que  amadurecem  além  defte  mundo;  pois  em- 
pregando nelles  peflbas  , que  defempenhem  com  intelli- 
gencia  , e capacidade  o negocio , e conduéla  das  almas , 
a claíTe  mefma  abandonada  ao  íimples  inílinéto  das  pai- 
xões , e humildes  fentimentos  , qual  he  a dos  doentes 
pobres , virá  a fer  inílruida  nos  verdadeiros  princípios 
da  moralidade,  e Religião,  e a fer  modello  para  os  feus 
concidadãos  na  reíignaçaõ , e paciência  com  o que  pa- 
decem. 
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PROSPECTO  DOS  DOENTES. 


Nome  do  Doente. 


Idade. 


Sexo. 


Partia. 


Oceupaçaó. 


Doença. 


Entrada  no  Hoípital. 


TABELLA  II. 


Sahida  do  Hoípital. 
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Exito  da  Doença. 
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TABOA  DAS  OBSERVAÇÕES 

METEOROLOC 
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TABELLA  III. 

J I C A S. 

Dias  do  mez. 

Hora  do  dia. 

• Barometro. 

Thermometro. 

Vento. 

Tempo. 

Fahrenheit. 

Reaumur. 

j 

I 

n 


I 


ly 


A 


9 


" • • “f  ”-/  " 


/ 


{ 


4,^ 


r , V •' 


É» 


4 


V. 


V- 


. ; 


/ 


• • 


I 


i 


/ 


/ 


>>•  ■ 


( ; 


4 


> 


4^1 


V 


’ ^ « 'V; 


Trí 


"'-Ij  ' .^  ■■••■• 

> s 


/ 


•'hf,  . 


|i 

£ 

f 


